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I. SÍNTESE DE INDICADORES 
 
SÍNTESE DE INDICADORES (Euros, %)

Financeiros (Euros,%)

Volume de Negócios 33.925.690 44.914.559 44.462.943 -1%

EBITDA (1) (1.087.681) 1.216.826 2.232.041 83%

EBIT (2) (2.550.397) (836.600) (218.660) 74%

Margem Operacional -8% -2% 0% +2 pp

Resultado Líquido (2.657.609) (1.167.886) (324.516) 72%

Valor Acrescentado Bruto 22.329.537 28.981.051 34.496.291 19%

Activo Líquido 16.173.332 21.329.769 18.596.378 -13%

Capital Próprio 795.062 7.127.176 6.802.660 -5%

Rentabilidade do Activo (ROA) -16,4% -5,5% -1,7% +3,8 pp

Rentabilidade do Capital Próprio (ROE) -334,3% -16,4% -4,8% +11,6pp

Investimento 2.819.908 1.603.228 1.179.564 -26%

Autonomia Financeira 5% 33% 37% +4 pp

Estrutura do Capital Próprio - Artº 35º CSC (3) 8% 42% 40% -2 pp

Pessoal
Trabalhadores no Activo (média FTE) (4) 866 992 1.047 6%

Custos com Pessoal - em 2007 incluem trabalho temporário (5) 23.363.691 28.039.954 32.353.115 15%

Custos de Pessoal por trabalhador (6) 22.949 23.559 24.799 5%

Proveitos por trabalhador (apenas handling) 36.644 38.474 37.959 -1%

Valor Acrescentado Bruto per capita 25.785 29.215 32.933 13%

Unidades de Tráfego por trabalhador 7.326 8.078 8.620 7%

Actividade
Nº Vôos Assistidos 26.350 32.445 35.432 9%

Nº Passageiros Assistidos (7) 5.759.321 7.407.604 8.472.366 14%

Nº Toneladas Movimentadas 58.542 60.576 55.675 -8%

(1) EBITDA - Earning before  interest, taxes, depreciations, amortizations

(2) EBIT - Earning before interest, taxes

(3) CSC - Código das Sociedades Comerciais

(4) FTE- Full-timeEquivalent(em 2007 e 2008, há a acrescer205 e 289

trabalhadores temporários, respectivamente)

(5) Inclui Eur 3.490.088 e Eur 4.669.288, respectivamente,referente a

custos de trabalho temporário em 2007 e 2008

(6) Cálculo não inclui custo trabalho temporário

(7) Inclui passageiros assistidos por outros handlers na área de

passageiros (foram 255.393 e 231.014 em 2007 e 2008

respectivamente)

D% 09/082008 20092007
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II. ORGÃOS SOCIAIS 
 

       
 
 

 
 
 
 
 
 
Da esquerda para a direita: 
 
 
Dr. José Tomás Baganha 
 
Engº Carlos Madeira 
 
Dr. José Manuel Santos 
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ASSEMBLEIA-GERAL 

 
Alda Borges Coelho 

Presidente 
 

 
Francisco Sebastian 

Vice - Presidente 
 

 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 
 

Carlos Odécio Nunes Madeira 
Presidente 

 
José Manuel Dias dos Santos 

Administrador em exclusividade de funções 
 

José Tomás Gouveia Enes Baganha 
Administrador 

 
FISCAL ÚNICO 

 
 

Pedro Roque e Crisóstomo Real, SROC, nº 125 
(Representada por Pedro Nuno Ramos Roque, ROC nº 828) 

 
 

FISCAL ÚNICO SUPLENTE 
 

 
Jaime Matos, Castanheira Guilherme e Martins da Silva, SROC, nº 167 

(Representada por Jaime Abrantes da Silva Matos, ROC nº 556) 
 

 
1. Os Órgãos Sociais iniciaram o mandato em 20/05/2008 (triénio 2008-2010) 
2. A Assembleia-geral da port way reuniu em 18/03/2009 para apreciar e aprovar o Relatório e 

Contas do Exercício 2008. 
3. Durante o exercício o Conselho de Administração realizou 22 reuniões ordinárias, das quais 4 

foram realizadas nas escalas de Lisboa, Porto e Funchal. 

 

 

 



7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 

 

 

III.ESTRUTURA ORGÂNICA DO GOVERNO SOCIETÁRIO 

 

1. Estrutura de Governação, Competência e Remuneração dos Órgãos Sociais  

 

Constituem órgãos sociais da port way handling de portugal, s.a.: 

¶ A Assembleia-geral 

¶ O Conselho de Administração 

¶ O Fiscal Único e Revisor Oficial de Contas 

 

Assembleia -geral  

 

A Assembleia-geral representa o órgão máximo de decisão da Sociedade e delibera 

sobre todos os assuntos para os quais a lei e os Estatutos da Sociedade lhe atribuam 

competência, sendo competências especiais deste órgão as estabelecidas no art.º 12 do 

capítulo quarto dos Estatutos. 

 

A Assembleia-geral não é remunerada e a sua composição é a seguinte: 

¶ Presidente eleito pelos accionistas 

¶ Vice-presidente eleito pelos accionistas 

¶ Secretário da Sociedade nomeado 

 

Conselho de Administração  

 

Ao Conselho de Administração compete a gestão dos negócios da Sociedade, 

designadamente a definição dos objectivos e as políticas de gestão, a elaboração dos 

planos de actividade e financeiros, anuais e plurianuais e, de uma forma geral, a 

condução da actividade no âmbito das competências conferidas por lei, pelos Estatutos 

ou pela Assembleia Geral. 
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Ao nível do funcionamento do Órgão de Administração, este é composto por três 

elementos (Presidente e dois administradores, um dos quais em exclusividade de 

funções), competindo ao Presidente a representação do Conselho de Administração e a 

coordenação geral da sua actividade, presidindo às Reuniões do Conselho, bem como 

zelar pela correcta execução das suas deliberações. A duração do mandato dos 

membros do Conselho de Administração é de três anos. 

 

Nas faltas do Presidente, a sua substituição é assegurada pelo administrador em 

exclusividade de funções ou pelo restante administrador. 

 

A gestão diária da actividade da sociedade é assegurada por um administrador em 

exclusividade de funções, em articulação com a política definida pelo Conselho de 

Administração.  

 

O Conselho de Administração reúne quinzenalmente, ou, ainda, sempre que 

convocado pelo Presidente, a solicitação de qualquer um dos outros dois 

Administradores ou do Fiscal Único. 

 

Fiscal Único 

 

Ao Fiscal Único compete fiscalizar a sociedade e emitir pareceres sobre o relatório da 

gestão da Sociedade e respectivas contas. Além das competências decorrentes da lei 

são competências especiais deste órgão as estabelecidas no capítulo sexto dos Estatutos 

da Sociedade. A duração do mandato do Fiscal Único é de três anos, e é coincidente 

com a do Conselho de Administração. 
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Remunerações dos Órgãos Sociais  

 

Mesa da Assembleia -geral  

 

Os membros da Assembleia-geral não são remunerados. 

 

Fiscal Único 

 

As remunerações atribuídas ao Fiscal Único (incluindo a respectiva Certificação Legal de 

Contas) foram as seguintes: 

- Pedro Roque e Crisóstomo Real SROC (representado por Pedro Roque) ¬ 10.800 

euros 

 

Conselho de Administração  

 

Os rendimentos auferidos pelos membros do Conselho de Administração, conforme 

deliberado em Assembleia-Geral de 18 de Março 2009, foram os seguintes: 

 

Administrador em exclusividade de funções: José Manuel Dias dos Santos ¬ 106.651 

euros (inclui prémio). 

 

Os restantes membros do Conselho de Administração, nomeadamente Carlos Odécio 

Nunes Madeira (Presidente) e José Tomás Gouveia Enes Baganha (Administrador) não 

auferem qualquer tipo de remunerações. 
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2. Estrutura Accionista  

 

A 31 de Dezembro de 2009, o capital social da port way - handling de portugal, s.a. era 

totalmente detido pela ANA ¬ Aeroportos de Portugal, S.A.. 

 

3. Modelo de Governo Corporativo  

 

A port way ¬ handling de portugal, s.a. foi constituída por escritura pública em 2 de 

Maio de 2000 e opera desde 01 de Julho de 2000 nos aeroportos de Lisboa, Porto, 

Faro e no Funchal desde 17 de Dezembro de 2006. 

 

Enquanto empresa de assistência em escala, licenciada pelo INAC, a port way ¬ 

handling de portugal, s.a., tem orientado a sua acção em linha com as recomendações 

referentes à boa governação das empresas, preservando uma relação de transparência 

total com o mercado e adoptando práticas de desenvolvimento sustentado.  

 

Concomitantemente, tem atribuído especial importância à adopção de melhores 

modelos organizativos, mediante o acompanhamento da evolução das tendências 

internacionais e dos resultados das reflexões internas através de reuniões de quadros. 

 

Igualmente, a Empresa tem continuado a aperfeiçoar o sistema de gestão da qualidade, 

que em 2003, permitiu a certificação pela ISO 9001:2000. Assim, mantiveram-se as 

rotinas conducentes à identificação dos melhoramentos organizacionais e operacionais 

necessários ao crescimento da port way ¬ handling de portugal, s.a. e ao cumprimento 

dos acordos de serviço - Service LevelAgreement (SLA) - contratados com os Clientes e 

com os Aeroportos.  
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Estrutura Organizacional e Atribuição de Competências  

 

 

 

Centro Corporativo  

 

- Secretariado 

Assessoria ao Conselho de Administração e Direcções da Empresa; apoio geral e 

expediente. 

 

- SITA/DCS 

Responsável pela coordenação, inserção e manutenção do Societé Internationale de 

Comunications Aeriéne / Departure Control System e coordenação do World Tracer 

(WTS). 

 

 

 

 

(*)

P or decisão do C.A, em 23/09/2009 foi criada a  Direcção Central de Operações (DCO) tendo iniciado funções em 01 de Outubro de 2009.

                                                                                                        Até es ta data vigorou o organograma acima exposto criado por decisão da Ass. Geral de 27/08/07. 
                                            

(**)

A D.C.O é responsável pelo aperfeiçoamento de todos os processos de negócio de cariz operacional, na vertente de controlo e optimização de recursos

com vista à promoção da respectiva rentabilidade.

Gestão transversal das direcções de Unidades de Handling, Direcção de Recursos Humanos, Engenharia e Manutenção e das áreas de Sistemas de

Comunicação

Administrador em 

Exclusividade de Funções

CA

Conselho de  Administração

DUH LIS

Lisboa Porto Faro

Segurança

DUH OPO

Secretariado 

DFA DRH DEM M&S

DUH FAO

Funchal

DUH FNC

Qualidade & Ambiente Formação

Direcção Financeira 

DCS&WT

Direcção de Recursos                           

Humanos

Direcção de Engenharia e 

Manutenção 
Direcção Comercial
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- Planning Manager 

Responsável pelo planeamento dos meios materiais (equipamento de placa) e humanos 

(recursos humanos incluindo a definição de períodos totais ou parciais de tempo de 

trabalho) afectos á área operacional. 

 

- Qualidade 

Coordenação, monitorização e avaliação das acções respeitantes à Qualidade e aos 

Sistemas de Gestão da Qualidade. 

 

- Security 

Coordenação, supervisão e implementação das medidas e regras relativas aos 

procedimentos de segurança, incluindo a criação e/ou supervisão do Plano de 

Segurança da empresa de acordo com a legislação em vigor. 

 

- Direcção Financeira e Administrativa 

Responsável pela estratégia e gestão financeira, no curto, médio e longo prazo; gestão 

do risco financeiro e operacional; relevação contabilística e patrimonial; e preparação 

das contas da Empresa. 

 

- Direcção de Recursos Humanos 

Responsável pela política de gestão e desenvolvimento de recursos humanos e 

formação. 

 

- Direcção de Engenharia e Manutenção 

Responsável pela gestão das infra-estruturas que a Empresa ocupa e pelo parque dos 

equipamentos (operacionais e não operacionais); comunicações, instalação de 

hardware e software. 

 

 



14 

 

 

- Direcção Comercial 

Responsável pela estratégia e gestão comercial. Marketing, publicidade, imagem e 

comunicação. 

 

-     Direcção Central de Operações 

Responsável pelo aperfeiçoamento de todos os processos de negócio de cariz 

operacional, na vertente do controlo e optimização de recursos, com vista à promoção 

da respectiva rentabilidade. 

Gestão transversal das Unidades de Handling, das Direcções de Recursos Humanos, 

Engenharia e Manutenção e das áreas de Sistemas de Comunicação. 
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Unidades de Negócio (DUH)  

 

- Unidade de Handling de Lisboa 

Presta assistência em escala a aeronaves e passageiros no Aeroporto da Portela, Lisboa. 

 

- Unidade de Handling de Porto 

Presta assistência em escala a aeronaves e passageiros no Aeroporto Francisco Sá 

Carneiro, Porto. 

 

- Unidade de Handling de Faro 

Presta assistência em escala a aeronaves e passageiros no Aeroporto de Faro. 

 

- Unidade de Handling de Funchal 

Presta assistência em escala a aeronaves e passageiros no Aeroporto do Funchal. 

 

Remetemos a consulta de informação adicional sobre este capítulo para o Relatório de 

Governo Societário , que constitui parte integrante do Relatório Anual e no qual são 

abordadas de forma detalhada as matérias de governação. 
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IV. RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

1. ENQUADRAMENTO DO ANO 2009 

 

Nos termos legais e estatutários, vem o Conselho de Administração da port way ¬ 

handling de portugal, s.a. apresentar o relatório de actividades da empresa, e as contas 

relativas ao exercício de 2009. 

 

O ano de 2009 foi marcado pela continuação e o agravamento da crise económica 

generalizada. 

 

No sector da aviação, apesar da diminuição do preço do petróleo, o sector caracterizou-

se por quebras acentuadas nos vôos de passageiros e carga, acompanhado de mais 

falências nas diversas companhias aéreas, tudo a uma escala global. 

A própria IATA - Associação Internacional do Transporte Aéreo,  não hesitou em 

classificar o ano de 2009 como o pior desde a II Guerra Mundial,  prevendo a 

continuação deste cenário para  2010, onde espera que o sector da aviação venha a 

perder 3,8 mil milhões de euros. Isto porque o tráfego aéreo internacional de 

passageiros registou em 2009 uma quebra de 3,5%. Já o load factor ficou nos 75,6%.  

Só as companhias do Médio Oriente e América Latina verificaram um crescimento do 

tráfego internacional de passageiros, 11,2% e 0,3% respectivamente. Nas quedas 

foram as companhias africanas as mais afectadas, com uma redução no tráfego de 

6,8%.  

No entanto, algumas companhias aéreas de baixo custo, nomeadamente a Ryanair e a 

Easyjet, apresentaram resultados positivos, e, aparentemente, saíram fortalecidas com 

esta crise. 
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A carga aérea sofreu uma quebra de 10,1 % face a 2008, e registou um load factor 

médio de 49,1%. 

 

A nível nacional, e face a 2008, os aeroportos encerraram o ano com um decréscimo 

de 5,4% no número de vôos, de 3,2% no número de passageiros, de 8,4% no volume 

de toneladas de carga e 1% no volume de toneladas de correio. 

 

No entanto comparando meses homólogos de Dezembro (2009/2008) registou-se um 

decréscimo de 2,1 % no número de vôos, um aumento de 6,4 % nos passageiros (com 

aumento do load factor de 4,7 %) e de 5% na carga. 

 

Lăp^içoflăjókfjlăk^`flk^iăm^o^ă/-.-ăclfăcfu^alăbjăĄă142+ 

 

A port way ¬ handling de portugal, s.a. encerrou 2009 com um crescimento de 9 (nove) 

% no número de vôos assistidos (turnaround), de 14 (catorze) % nos passageiros 

assistidos e de uma redução de 8 (oito) % na carga manuseada. 

 

Mais uma vez bateram-se recordes de assistência, tendo sido ultrapassada pela primeira 

vez a barreira da assistência a mais de 35 mil vôos, bem como mais de 8,4 milhões de 

passageiros assistidos. Face a 2008, a empresa assistiu mais 2.987 vôos. Todas as 

unidades de negócio cresceram o seu número de vôos assistidos: Lisboa 1%, Porto 5%, 

Faro 11% e Funchal 9%.   

 

Fruto da redução de serviços das companhias assistidas e também do mercado, os 

proveitos por trabalhador baixaram 1 % (apenas handling); já o Valor Acrescentado 

Bruto per capita aumentou 13 % e as Unidades de Tráfego por trabalhador 

aumentaram 7%. A produtividade (medida pelo rácio entre vôos e FTE ¬ full time 

equivalents) aumentou 7 %. 
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O negócio da carga foi modificado face à perda esperada do negócio da TAP 

proveniente dos restantes continentes não Europa, o que ocorreu logo no dia 01 de 

Janeiro de 2009. 

 

Assim, fruto de uma actividade comercial intensa, foi possível assinar mais um contrato 

de handling, com a Lufthansa Carga, cuja actividade se iniciou a 15 de Abril de 2009, 

tendo a particularidade de abranger as Unidades de handling de Porto, Lisboa e Faro. 

 

Não obstante a perda da TAP, o ano de 2009 gerou ainda bons resultados com a 

receita do novo serviço denominado taxa de seguro e de segurança criado em 2008. 

 

A empresa continuou a dedicar uma parte da sua actividade aos negócios non aviation 

(actividade secundária) os quais tiveram um ligeiro crescimento, mesmo considerando 

que em 2008 se havia verificado um peso forte das proveitos provenientes da 

assistência ao avião cargueiro na rota LIS- FNC-LIS. 

 

Em Março de 2009, a por tway deu cumprimento à elaboração do Relatório de 

Governo Societário (2008), seguindo as instruções da accionista e as constantes da 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 49/2007, de 28 de Março. 

 

De igual forma, apresentou e foi igualmente votado favoravelmente pela Accionista, o 

Relatório de Sustentabilidade (2008), procurando cumprir com as normas legais e as 

melhores práticas do mercado. 

 

Em Outubro de 2009, foi criada a Direcção Central de Operações, que assumiu como 

responsabilidade o aperfeiçoamento de todos os processos de cariz operacional, na 

vertente do controlo e optimização de recursos, com vista à promoção da respectiva 

rentabilidade.  
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Em 2009 a port way manteve a certificação ambiental pela norma NP EN ISSO 

14001:2004 assim como a certificação em Sistema de Qualidade pela Norma NP ISSO 

14001:2004. 

 

De igual forma, em 2009 a port way adquiriu um servidor de elevada capacidade para 

suportar a instalação do sistema para realização de horários e escalas de trabalho 

denominado ©P`ebariboăBumboqª, ao mesmo tempo que implementou a infra-estrutura 

tecnológica de suporte. Ficaram igualmente concluídos os trabalhos de implementação 

e operacionalização do mesmo sistema no departamento de Placa na Unidade de 

handling de Faro. 

 

Desenvolveu-pbă^fka^ălă©Clever OPSª- programa informático de gestão operacional, 

tendo sido implementado e posto a funcionar nas Unidades de handling do Porto, Faro 

e Funchal. 

 

Em 2009 o Centro de Formação continuou a formar pessoas dentro e fora do país, 

nomeadamente no Continente Africano e na Europa, tendo continuado os Cursos 

homologados pelo INAC na área de Assistência a Passageiros. 

  

Pelo 6º (sexto) ano consecutivo, a por tway obteve o prémio de melhor agente de 

handling da carga aérea ¬ atribuído pela publicação Transportes & Negócios após 

eleição pelos principais operadores do sector. 

 

Neste contexto, a port way terminou o exercício de 2009 com um volume de negócios 

de 44,5 milhões de euros (menos 1% que em 2008), e um EBITDA de 2,2 milhões de 

euros, o que significou um aumento de 83 % face a 2008.  

 

O resultado líquido, apesar de negativo - 324.516 euros, reflecte uma melhoria quando 

comparado com o do exercício anterior correspondente a um acréscimo de 72%. 
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Crescimento Operacional de Movimentos, Pax e Diminuição da Carga  

 

Assim, não obstante a situação mundial e europeia atrás descrita, o crescimento 

operacional verificado na port way face a 2008 (superior a 9 e a 14 % no número de 

vôos e de passageiros assistidos respectivamente) foi reflectido igualmente no seu 

resultado líquido. 

 

Para estes resultados, contribuíram o maior número de vôos assistidos em todas as 

unidades de negócio, quer por via de novas companhias aéreas assistidas, quer pelo 

aumento do número de rotas e vôos das já assistidas, e que se traduziu num aumento 

de cerca de 3 mil vôos/ano, nas 4 Escalas da port way. 

 

Do portfolio de clientes da port way, alguns registaram um crescimento excepcional da 

sua actividade / nº de vôos, nomeadamente a Ryanair (+29,5%), Easyjet (+15,5%), Aer 

Lingus (+42,8%), entre outros.  

 

Ao nível dos custos e do resultado, há a realçar, a obtenção de resultados positivos das 

contribuições de todas as Unidades de handling. 

 

Face ao mercado esperado para 2009, apenas a Unidade do Porto tinha previsto uma 

contribuição positiva. No entanto, no final de Dezembro de 2009, todas as 4 Unidades 

de handling alcançaram resultados positivos, incluindo e pela primeira vez o Funchal. 

 

Pela dimensão e pelo facto da perda do negócio de carga da TAP em 2009, o resultado 

de Lisboa destaca-se por ter ultrapassado os 1,3 milhões de euros positivos. 

 

Faro conseguiu gerir bem a dualidade Verão/Inverno e concluiu o ano com uma 

contribuição positiva. 
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Foi patente a importância da contribuição da área não aviação no sucesso dos 

resultados. Mas há a referir que todos os diversos negócios, e já são em número 

relevante, foram igualmente bem geridos e de uma forma operacional irrepreensível. 

 

Os custos de pessoal apesar de aumentarem significativamente (15%), reflectem o 

aumento da actividade. De destacar que a maior parte da contratação de novos 

recursos humanos destinou-se, por um lado, a dar resposta ao novo cliente na área da 

carga, Lufthansa Carga, e por outro, a suprir necessidades da actividade secundária, 

sendo que em ambos os negócios se obtiveram bons resultados económicos. 

 

Nos custos com pessoal, o custo per capita subiu 5%, mas foi compensado com o 

aumento do VAB per capita que aumentou 13%, e as unidades de tráfego por 

trabalhador aumentaram 7 %. 

 

Os custos operacionais diminuíram 2,7% face a 2008, ao passo que os proveitos 

diminuíram menos que 1 %, permitindo que o resultado operacional fosse 

positivamente beneficiado, tendo melhorado 77% face a 2008.  

 

Em 2009, a port way prestou assistência a mais de 8,4 milhões de passageiros (mais um 

milhão de passageiros do que no exercício anterior) processou cerca de 55,6 mil 

toneladas de carga (menos 5 mil toneladas face a 2008) e assistiu mais de 35,4 mil 

aeronaves (mais cerca de 3 mil vôos), o que compara respectivamente com mais 29 %, 

3% e 23% do que em 2007, tendo utilizado um efectivo médio de 1.140 

trabalhadores (correspondentes a 1.047 FTE).  

 

Importa reter que o desempenho da Empresa ¬ apesar de financeiramente negativo, 

continuou a revelar ¬ se sustentado quer pelo controlo eficaz dos custos do factor 

trabalho, quer pela manutenção de uma carteira de clientes estável cuja actividade se  

 



23 

 

 

expandiu de modo significativo no tráfego de passageiros, permitindo-lhe reduzir mais 

uma vez o deficit previsto num contexto de grande instabilidade dos mercados. 

 

No final de 2009 a empresa viu-se confrontada com o processo de recuperação/ 

insolvência de alguns dos seus clientes (VolareWeb, Centralwings, Sterling e 

SkyEurope), que a obrigaram a reflectir nas contas a provisão de créditos importantes e 

dificilmente cobráveis, os quais ultrapassaram 1,7 milhões de euros, e que foram, de 

alguma forma salvaguardados durante o decorrer do ano que findou.  

   

O Conselho de Administração regista e agradece o apoio e a confiança demonstrada 

pela accionista ANA ¬ Aeroportos de Portugal, S.A., pelos restantes órgãos sociais ¬ 

Mesa da Assembleia Geral e o Fiscal Único, Auditores, bem como a todos os 

trabalhadores e colaboradores da port way que continuaram a demonstrar o seu 

empenho e motivação no desenvolvimento da empresa. 
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2. O MERCADO 

 

Em 2009 o mercado de handling continuou a ser marcado pela competitividade, pela 

extrema dificuldade em angariar novos clientes, e ao mesmo tempo pela manutenção 

das companhias já assistidas. 

 

Para além disso, todas as companhias aéreas em geral mostraram-se mais exigentes na 

renegociação dos contratos existentes para 2009. Algumas procuraram forçar a revisão 

de preços e condições em pleno decurso do prazo contratual recorrendo inclusive à 

junção de diversas companhias aéreas na mesma empresa ou grupo de empresas. 

 

Assistiu-se ainda à redução progressiva da prestação de serviços e tarefas às 

companhias aéreas, nomeadamente em número de balcões de check-in, utilização de 

autocarros, comunicações, limpezas, águas, despejos, sempre com a consequente 

redução de margens. 

 

Por outro lado, em 2009 as duas maiores companhias aéreas assistidas pela port way, a 

Easyjet e a Ryanair, posicionaram-se como a 2ª e a 3ª maiores companhias a operar nos 

aeroportos portugueses. 

 

De realçar que em Setembro de 2009, a Ryanair abriu no Porto a 1ª base aérea de uma 

companhia não portuguesa em território nacional, tendo aumentado significativamente 

o seu número de vôos. 

 

A mesma companhia veio a concretizar, já em Janeiro de 2010, o início de uma 2ª base, 

em Faro, já no Verão IATA 2010. 

 

Não obstante o ano de 2009 ter ficado como o pior ano da aviação comercial desde a II 

Guerra Mundial, ainda assim para a port way o mesmo não só representou um  
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aumento do volume de vôos e passageiros assistidos, como ainda contribuiu para 

reforçar a quota de mercado de vôos da port way, no chamado mercado livre (mercado 

total sem a TAP / SATA), tendo atingido o valor de 58% - um acréscimo de seis pontos 

percentuais face a 2008. 

 

 

 

 
 

 

  Nº VÔOS MERCADO LIVRE 
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TOTAL 
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3.246 
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   QUOTA DE MERCADO ¬ MERCADO LIVRE 
 

 

LISBOA 

 

 

PORTO 

 

 

FARO 

 

 

FUNCHAL 

 

 

TOTAL 

 

PTW 
 

GForce 
 

PTW 
 

GForce 

 

 

PTW 

 

GForce 
 

PTW 
 

GForce 
 

PTW 
 

GForce 

 

2008 

 

 

42% 

 

 

58% 

 

 

68% 

 

 

32% 

 

 

58% 

 

 

42% 

 

 

42% 

 

 

58% 

 

 

52% 

 

 

48% 

 

2009 

 

 

45% 

 

55% 

 

 

75% 

 

 

25% 

 

 

70% 

 

 

30% 

 

 

40% 

 

 

60% 

 

 

58% 

 

 

42% 

 

 

Mais uma vez foi possível obter este valor pelo efeito conjunto do contributo das novas 

companhias aéreas que passaram a integrar o portfolio da port way, e pelo aumento do 

número de vôos e de rotas de algumas companhias aéreas já assistidas. 

 

Naturalmente, a quota de mercado foi aumentada devido sobretudo às companhias de 

baixo custo, com prestações de serviços mais reduzidas e com um preço global inferior. 

 

Neste mercado livre, a empresa cresceu percentualmente em todas as Unidades, com 

excepção do Funchal, onde decresceu cerca de 2 %, face à transferência das 

companhias assistidas pela falida TRIAM para a SPdH (vulgo Ground Force). No entanto, 

no mercado global a Direcção de Unidade de Handling do Funchal aumentou em mais 

de 40 % os vôos pela mesma assistidos face a 2008 

 

Todas as restantes Unidades reforçaram igualmente a sua quota de mercado (com 

destaque para Faro que cresceu 12 % em virtude da entrada dos novos clientes Air 

Berlin e Fly Niki e do crescimento de várias companhias já assistidas). 

 

No entanto estes números, quando aplicados ao mercado real, o mercado global, 

mostram um cenário distinto, face ao peso da TAP / SATA.  
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Nº VÔOS MERCADO TOTAL 
 

 

LISBOA 

 

 

PORTO 

 

 

FARO 

 

 

FUNCHAL 

 

 

TOTAL 

 

PTW 
 

GForce 
 

PTW 
 

GForce 

 

 

PTW 

 

GForce 
 

PTW 
 

GForce 
 

PTW 
 

GForce 

 

2008 

 

 

10.710 

 

 

59.298 

 

 

9.125 

 

 

18.923 

 

 

10.749 

 

 

9.146 

 

 

1.871 

 

 

9.538 

 

 

32.455 

 

 

96.905 

 

2009 

 

 

10.751 

 

 

55.440 

 

 

9.795 

 

 

16.302 

 

 

12.195 

 

 

6.469 

 

 

2.693 

 

 

8.285 

 

 

35.432 

 

 

86.496 

 

 
 

 

QUOTA DE MERCADO ¬ MERCADO TOTAL 
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PTW 
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2008 

 

 

15% 

 

 

85% 

 

 

33% 

 

 

67% 

 

 

54% 

 

 

46% 

 

 

16% 

 

 

84% 

 

 

25% 

 

 

75% 

 

2009 

 

 

16% 

 

84% 

 

 

38% 

 

 

62% 

 

 

65% 

 

 

35% 

 

 

25% 

 

 

75% 

 

 

29% 

 

 

71% 

 

 

No mercado total, a quota de mercado da port way atingiu em 2009 cerca de 29 % -  

registando um acréscimo de 4 pontos percentuais face a 2008. 
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De referir que neste indicador, a unidade de negócio de Faro reforçou a liderança do 

mercado (65%), e que as unidades do Porto e do Funchal cresceram significativamente. 

 

No entanto, há que ser prudente porque em qualquer um dos 4 aeroportos, a 

percentagem de quota de mercado aumentou porque também se reduziu 

significativamente o número de vôos assistidos pelo outro operador de handling, sem 

que, na prática, tivesse existido qualquer transferência de vôos, mas tão somente 

redução ou desaparecimento do número de vôos das companhias aérea assistidas pelo 

outro operador. 

 

A este exemplo também é coincidente a conclusão retirada da Unidade de Lisboa, que 

não obstante ter aumento do número de vôos por parte de várias companhias que 

assiste, também teve igualmente uma significativa redução do número de vôos de 

outras (e.g. Germanwings, SNBrussels), o que originou que mantivesse o número de 

vôos entre 2008 e 2009. 

 

Por outro lado, com a abertura da base da Ryanair, no Porto (Setembro 2009) e com a 

abertura da nova base em Faro (Verão IATA 2010), é natural que em 2010 estas duas 

escalas reforcem o aumento do número de vôos, e consequentemente a sua quota de 

mercado, não esquecendo, por coincidência que o único vôo doméstico realizado pela 

Ryanair, em Portugal, justamente une estes dois aeroportos. 

 

Em 2009 foram renovadas diversas relações comerciais, nomeadamente, Transavia 

Francesa, Transavia Holandesa, SNBrussels, Swiss International Airlines, BA Trucks, 

Agroar (Carga), STP Airways, EuroAtlantic, BH Air, US Airways, Santa Bárbara Airlines, 

Blue Air Roménia, Bulgaria Air Charter, Dubrovnik Airlines e Pegasus Airlines. 
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Para além das renovações já referidas, foram celebrados contratos de handling com 

novas companhias aéreas, de que se destaca pela sua natureza e extensão, a  

Air Berlin, FlyNiki, Tunisair e Lufthansa Cargo. 

 

Para além destes novos clientes, salientamos também a celebração de novos contratos 

de carga aérea, com novas companhias que utilizam o transporte rodoviário, oriundas 

do Médio e Extremo Oriente, `ljă©er_ªăbjă?^o`bilk^ăbă>jbpqboaél.  

 

Estes contratos reflectem a confiança e a aposta na qualidade do produto port way.  

 

Toda esta nova operação em 2009 teve como consequência o crescimento do número 

de vôos assistidos, o que veio a provocar um aumento considerável do número de 

passageiros - mais 1 milhão de novos passageiros, situando-se nos 8.472.366 

passageiros.   

 

De salientar que a SkyEurope deixou de voar em 2009 por motivo de falência. 
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Lisboa  Porto  Faro  Funchal  Total  

2008  2009  2008  2009  2008  2009  2008  2009  2008  2009  

Nº 
Passageiro
s 

2.320.07
0 

2.425.79
3 1.839.182 

2.100.97
5 

2.816.51
1 

3.273.99
6 

431.84
1 

671.60
2 

7.407.60
4 

8.472.36
6 

Quota 
Mercado  18%  47%  65%  29%  34%  

 

 

O destaque vai para a unidade de negócio de Faro, que em 2009, aumentou cerca de 

480 mil passageiros face a 2008. Já o Funchal cresce em 240 mil passageiros, o que 

reflecte o esforço e crescimento desta Unidade no negócio. 

 

A Unidade do Porto cresceu cerca de 260 mil passageiros e Lisboa, mesmo mantendo o 

mesmo número de vôos assistidos, assistiu mais 105 mil passageiros em igual período, 

o que indicia um claro aumento do load factor das companhias assistidas. 

 

A carga, que já havia registado uma quebra significativa durante o último trimestre de 

2008 provocada pela crise financeira internacional, manteve esse comportamento 

durante o ano de 2009, facto que foi agravado pela perda, em Lisboa, do cliente TAP 

(no mínimo perda de 4.900 toneladas) pela decisão desta companhia em atribuir a sua 

operação à sua empresa participada e igualmente operadora de handling SPdH. 

 

Este facto, não só obrigou a uma imediata mas planificada mudança de staff, mas 

também à reorganização de equipamento e do espaço (por sinal novo e aumentado 

com o novo Terminal de carga no final de 2008).  

 

Assim, esta decisão da TAP em transferir - após muitos anos de serviço sem qualquer 

reclamação, para outro handler - o manuseamento da carga importação oriunda dos 

países dos continentes africano, americano e asiático teve repercussões negativas 

importantes sobre o volume de proveitos.  
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Estas transformações levaram a que a port way tivesse manuseado menos 4900 

toneladas de carga e tenha perdido cerca de 1% da sua quota de mercado. 
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Conforme previsão realizada no final de 2008, a entrada do cliente Lufthansa Cargo 

em 15 de Abril de 2009 veio a compensar, parcialmente, esta perda. 

 

A Lufthansa Cargo pela sua dimensão como empresa, número de toneladas 

transportadas de/para Portugal, Aeroportos escalados, para além do rigor operacional e 

administrativo que coloca nas suas operações, veio a contribuir para dinamizar o 

mercado da carga na port way, esperando-se que o ano de 2010 e os 12 meses 

esperados de operação contribuam para o crescimento e estabilização da operação. 

 

De salientar que as operações de carga expresso sofreram pela primeira vez uma 

acentuada quebra do volume de tráfego de mercadorias, o que não só impediu que 

auxiliasse as perdas registadas na carga de importação e exportação, como igualmente 

tenha contribuído para baixar o número de toneladas manuseadas. 

 

 

Ainda assim, com muito esforço comercial, foi possível dialogar com estas empresas e 

encontrar soluções que mitigaram as perdas registadas noutros países europeus, em 

mercados similares. 
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3. MARKETING & SALES 

 

Em 2009, o marketing e a imagem da port way continuaram a acompanhar o aumento 

da actividade operacional e da área comercial. 

 

Foi concluído o projecto de remodelação da imagem port way no balcão de vendas no 

Porto, obra a ser executada no início de 2010. 

 Projecto para Balcão de Vendas OPO 
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A comunicação desenvolvida reforçou os valores da sua cultura que se centram na 

confiança, transparência e qualidade de serviço de assistência em escala, focando 

continuamente com a máxima disponibilidade e eficiência, a satisfação do Cliente. 

 

O site, com imagem renovada em 2008 foi mantido actualizado integrando notícias e 

informação do ano 2009. As actualizações do site são executadas directamente pela 

área de marketing proporcionando um incremento de autonomia. 

  

Nova homepage (esquerda) e exemplo de abertura de página (direita) 

A imagem do site www.portway.pt  foi projectada para vários anúncios publicados em 

2009, continuando a aparecer em apresentações e portfolios da empresa.  

 

Em 2009, a port way participou activamente como expositor na Feira de Aviação 

Portugal Air Show em Évora. A qualidade visual do stand revelou-se um sucesso, assim 

como a distribuição de give aways durante o decorrer da feira (sacos ecológicos com 

impressão do logótipo), o que permitiu a visibilidade de várias manchas laranja durante 

todo o evento.  

 

A port way patrocinou a fita oficial de identificação de todos os expositores, bem como 

do autocarro de transporte de VIPs, garantindo a visibilidade e a divulgação da marca 

por tway, dos seus serviços de handling, assim como a promoção do produto Lisbon 

Lounge e dos cursos de formação profissional do centro de formação. 

http://www.portway.pt/
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Colaboradores da port way de vários departamentos da empresa actuaram como 

promotores eficientes oferecendo informação actualizada sobre a empresa, sempre 

acompanhada por energia e sorrisos port way. 

 

          Imagem do stand portway no Portugal Air Show 2009 

 

 

promotoras do stand port way  
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Em Junho de 2009 iniciou-se uma parceria com a B2B da Nespresso, da qual resultou a 

comercialização de café Nespresso em áreas prioritariamente de circulação de staff 

aeroportuário. A venda é efectuada através de máquinas Nespresso de design 

moderno, oferecendo um produto com qualidade superior. Em comparação com outros 

produtos equiparáveis e localizados nas mesmas áreas o preço por café é diferencial e 

superior. Mesmo assim, a oferta do produto Nespresso relevou-se um sucesso comercial 

com cerca de 50 mil cápsulas vendidas até ao final de Dezembro.  

 

A empresa publicou artigos e anúncios em 3 revistas internacionais da especialidade e 

teve mais de 20 publicações em revistas/jornais internacionais.  

 

Na conferência anual da IATA no Cairo, a port way foi promovida através da presença 

de 3 elementos do Marketing & Sales, e pela distribuição de diverso material da 

empresa, realização de diversas reuniões com clientes e potenciais clientes com rotas 

para os aeroportos onde a port way opera. 

 

Na conferência anual do Ground Handling International, em Sorrento, a port way 

divulgou a sua imagem e serviços através de um patrocínio que envolveu o logótipo da 

empresa em todas as comunicações, bem como no saco oficial da conferência, um 

artigo na revista oficial, assim como um anúncio na mesma revista. 

 

Em colaboração com os aeroportos nacionais a port way auxiliou no desenvolvimento 

de novas rotas para FNC, contribuindo também dessa forma para o aumento da 

actividade das unidades de negócio do Funchal e de Lisboa.  

 

O produto Lisbon Lounge manteve em 2009 a colaboração com a Galeria 111, de que 

resultou a realização e comercialização de novas exposições de arte portuguesa. 
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Imagem da entrada do LL com exposição de Dezembro 2009 

 

Foram reforçadas as parcerias com a Priority Pass, a Travelstore, o Barclays Premier e o 

Airport Angels, sublinhando a assertividade daquele espaço e a qualidade dos seus 

serviços em relação às preferências do mercado. 

 

Com base numa votação a port way recebeu em 2009 pela 6ª vez consecutiva o prémio 

de Melhor Agente de Carga, atribuído pela revista Transportes e Negócios, divulgada 

posteriormente nos media nacionais. 

 

Na III Gala do Aeroporto de Lisboa, realizada nos primeiros dias de Janeiro de 2010, e 

que consagrou as companhias aéreas e respectivos agentes de handling com melhor 

desempenho em 2009, a port way recebeu 3 prémios. 

 

A Easyjet venceu na `^qbdlof^ă©Companhia de Passageiros do Anoª+ă> Swiss venceu na 

`^qbdlof^ăabă©Pontualidadeªăbă^ăGermanwings distinguiu-se como companhia amiga 

do ambiente tendo-iebăpfală^qof_róalălămoïjflă©>j_fbkqbª+ 

 

Os prémios traduzem o sucesso do trabalho conjunto entre companhia aérea e o seu 

parceiro em terra, de forma a terem sido entregues prémios equiparáveis à port way, 

por cada companhia cliente laureada.  
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A SN Brussels distinguiu Lisboa, como a sua escala que a nível mundial melhor 

crescimento obteve face ao ano anterior, tendo esta Unidade de Handling sido 

nomeada em várias categorias, o que sucedeu igualmente com a do Porto. 

 

Em 2009 foram subsidiadas diversas jovens ginastas do Club Recreativo Piedense  que 

receberam apoio monetário pela port way.  

 

 

 

 

Fotografia das ginastas do Club Recreativo Piedense 

 

 

Igualmente subsidiados foram a equipa feminina de Volleyball de Cascais e a BTT 

Trilhos com a ciclista Sandra Araújo, colaboradora da port way e vencedora de várias 

competições na modalidade BTT. 

 

No âmbito da responsabilidade social, este e outros interesses dos colaboradores foram 

focados e divulgados no jornal interno mensal embarque de palavras, assim como 

foram divulgadas informações relevantes 

sobre a empresa tais como a assinatura de 

contratos, reclamações e elogios por parte 

dos clientes e acordos preferenciais com 

instituições dos quais os colaboradores 

poderem usufruir durante o ano. 

Imagem embarque de palavras 
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No campo da responsabilidade ambiental, a empresa celebrou vários protocolos com os 

municípios contíguos aos aeroportos, prevendo a plantação de árvores. Esta acção 

visou a compensação das emissões de dióxido de carbono correspondente ao 

combustível consumido pelos seus equipamentos durante um ano. Por cada mil litros 

de combustível consumido pelos equipamentos, a port way ofereceu uma árvore. 

 

Também em 2009 a empresa continuou com responsabilidade de apadrinhamento do 

TAG, um jovem leão-de-Angola do Zoo de Lisboa, contribuindo para a sua alimentação 

e tratamento. Segundo a União Internacional para a Conservação da Natureza, é uma 

espécie vulnerável que é necessário preservar. O apadrinhamento continuado pretende 

assegurar as condições de um desenvolvimento seguro e saudável deste exemplar 

servindo também como alerta a adultos e crianças que visitam o Zoo para a 

necessidade de preservação da biodiversidade e da vida selvagem ao nível do planeta. 

 

Para consciencializar os colaboradores deste compromisso, uma das reuniões 

orçamentais mensais foi realizada no Jardim Zoológico de Lisboa que terminou com a 

apresentação do TAG aos colaboradores presentes com um diálogo com o tratador que 

aproximou os hábitos dos animais ao conhecimento do grupo. 

 

O apadrinhamento remonta a 2006, poucos meses após o nascimento já nas 

instalações do Jardim Zoológico de Lisboa. 

 

Imagem de leão TAG e placa do ZOO Lisboa 
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As festas de Natal evidenciaram o aumento visível de colaboradores da port way, tendo 

a Direcção Comercial, em articulação com as Unidades de Handling sido responsável, 

pela imagem e organização das mesmas, bem como entrega da recordação aos nossos 

colaboradores.  
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4. RECURSOS HUMANOS 

 
Situado num mercado fortemente concorrencial, em pleno auge de uma crise 

económica, que veio agravar as condições de sobrevivência financeira no sector do 

mercado aeroportuário, em particular do handling, em 2009 a empresa foi confrontada 

com a necessidade de se distinguir pela maior aptidão técnica dos seus recursos e pela 

consequente qualidade do serviço prestado. 

Esta necessidade resultou no reforço da aposta na contínua qualificação dos recursos 

humanos, dotando-os do know-how e das ferramentas necessárias ao seu 

desenvolvimento profissional, garantindo o emprego e aumentando o efectivo médio. 

 

Sem prejuízo da prossecução contínua das políticas que visam a promoção do capital 

humano, podem enunciar-se como as principais linhas condutoras da actuação da 

port way na área dos Recursos Humanos:  

a) Qualificação crescente e especializada dos seus efectivos com vista ao seu 

desenvolvimento profissional e ao incremento dos seus níveis de performance 

pessoal e colectiva, num contexto de orientação para a Qualidade; 

b) Melhoria constante de Produtividade e competitividade da sua mão-de-obra; 

c) Manutenção dos seus níveis de emprego e de empregabilidade; 

d) Estabilidade social, proporcionando e promovendo canais de comunicação com 

as estruturas representativas dos colaboradores e/ou com os próprios. 

 

Considerando o Efectivo Médio, e tomando sempre como unidade de referência o 

designado Full Time Equivalent (FTE), a empresa viu aumentar este indicador de 992 

para 1.047, mais 55 FTE por comparação com igual período do ano passado, 

representando um acréscimo de 5,5% (colaboradores com vínculo port way). 
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Evolução do Efectivo Médio  

  

Este aumento do efectivo médio, ficou a dever-se, em grande medida, quer à 

necessidade de responder às exigências do novo cliente Lufthansa Carga, quer ao 

crescimento da actividade secundária, foi acompanhado da subida da Produtividade 

Operacional dos colaboradores face a 2008 em 7%. 

 

Em termos de distribuição dos colaboradores, verifica-se, em termos médios e no 

conjunto das quatro escalas, a manutenção do número percentual de colaboradores 

afectos às várias áreas operacionais excepcionando-se a Placa e a Carga, ambas com 

subidas muito ligeiras (1% e 2 % respectivamente). 

 

Distribuição de FTE %   
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A subida na Carga, por contraposição ao decréscimo de 4% verificado de 2008 para 

2009 em virtude da cessação do contrato de assistência à carga de importação da TAP, 

ficou principalmente a dever-se à Lufthansa Carga que, como nova companhia cliente, 

qolrubă©kbdø`flªăk^ăçob^ăa^ă@^od^ă^ăsçof^păRkfa^aes de Handling da port way, com 

necessidades operacionais distintas das existentes.  

 

Por seu turno, a Placa reflecte o acréscimo de actividade da companhia que comportou 

a necessidade efectiva de alocação de recursos à assistência às aeronaves, sempre sem 

prejuízo do aumento da produtividade. No quadro deste acréscimo de actividade 

destaca-se o acréscimo de 29,5% de vôos da Ryanair  e de 15,5% da Easyjet, e 

também a integração de novos clientes como a Air Berlin e a FlyNiki. 

 

As áreas de Station Management, da Manutenção e Administrativas mantiveram os 

respectivos níveis de efectivos, podendo concluir-se que a companhia absorveu todo o 

impacto administrativo do acréscimo da actividade e da complexidade da gestão 

recorrendo às mesmas equipas, cuja produtividade, por esta via, aumentou. 

 

Assim, entre 2008 e 2009, é de assinalar o incremento deste indicador - Números de 

Vôos por FTE¬ com um crescimento na ordem dos 7 %, subindo de 7,56 para 8,07. 

 

O aumento da produtividade ilustra a maior capacidade de resposta ao acréscimo de 

actividade, com um aumento menos que proporcional do número dos seus 

colaboradores. 
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No que respeita ao trabalho suplementar, a análise dos níveis verificados em 2009 exige 

que se considerem todas as contingências decorrentes da actividade aeroportuária 

(atrasos, cancelamentos, vôos divergentes, etc.), bem como a expressa contratação da 

assistência a companhias em horários e circunstâncias excepcionalmente adversas ao 

fluxo normal da operação, mas devidamente acompanhada do respectivo retorno 

comercial (custo do trabalho suplementar suportado).  

 

De registar que, em 2009, a port way assistiu a um considerável número de vôos para 

além do planeado, nomeadamente da TAP, entre outros (greve da SPdH/Agosto de 

2009), o que originou uma acumulação anormal do número de horas suplementares 

face às médias históricas praticadas pela empresa. 
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Em matéria de absentismo, os números de 2009 permitem concluir pela ligeira subida 

do respectivo nível médio anual, mesmo assim não se afastando significativamente do 

valor máximo assumido pela empresa (5%). 

 

Contudo, pode concluir-se que a principal origem do absentismo ora analisado decorre 

directamente do incremento de dois índices fundamentais: o número de licenças de 

maternidade/paternidade e de licenças parentais, cujo regime e respectivas durações 

sofreram mudanç̂ păbjă/--6)ă_bjă`ljlăobdfjbpă©^ppl`f^alpªăabăafpmbkp^păm^o^ă

amamentação; e ainda o número de acidentes de trabalho e de dias de ausência aos 

mesmo afectos. 

 

Estes índices aumentaram principalmente nas áreas das Operações/ Load Control, dos 

Passageiros e da Manutenção (neste particular com maior incidência na unidade do 

Porto).  

 

Note-se que nas áreas de Operações/Load Control e Manutenção se encontra afecto 

um menor número de colaboradores, o que significa que a expressão percentual do 

absentismo assume uma proporção relativa necessariamente mais significativa.  

 

Para além disso, as duas áreas operacionais com maior número de recursos humanos 

(Placa e Carga) assinalaram uma estagnação ou redução dos valores de 2008. 

 

Trabalho Suplementar/FTE  
(Média Mensal) 

0,0 

5,0 

10,0 

15,0 

20,0 

25,0 

Lisboa Porto Faro Funchal Total 

2008 2009 



46 

 

 

 

A leitura dos indicadores relativos aos Acidentes de Trabalho (número de acidentes e 

número de dias de baixa aos mesmos afectos) reitera e completa o enquadramento de 

um ano fortemente marcado pelo crescimento da operação. 

 

Assim, estes números revelam uma subida significativa, não obstante encontrarem-se 

dentro das margens seguras para este tipo de actividade, sendo que entretanto foram 

lançadas, em 2009 e já no início de 2010, medidas para reduzir o número de acidentes. 
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Formação 
 

Neste capítulo, e com vista à necessidade de promover a melhoria técnica dos seus 

recursos, impondo-se no mercado pela qualidade dos seus serviços, a port way 

promoveu um diversificado Plano de Formação (com componentes técnica e 

comportamental) que, no seu conjunto, se traduziu em cerca de 24.000 horas de 

formação (interna e externa) e envolveu cerca de 1.978 formandos (internos e 

externos), continuando a sua aposta no reforço da estrutura formativa interna, através 

de definição de coordenações pedagógicas para diferentes matérias, da definição de 

planos formativos rigorosos e de maior dotação de colaboradores/formadores.  

 

 
 

 

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

2008 2009

Nº Horas Formação

1750

1800

1850

1900

1950

2000

2008 2009

Formandos

Nº Dias Baixa/FTE 

1,71 
1,87 

 

 

 

 

2008 2009 



48 

 

 

Internamente foram desenvolvidas em 2009 diversas acções inovadoras, nomeadamente, 

e sobretudo, em áreas comportamentais, de socorrismo, brigadas de incêndios e 

primeiros socorros, as quais contribuíram objectivamente para acrescentar maior 

capacidade aos nossos colaboradores. 

 

A aposta no reforço dos meios do Centro de Formação permitiu o crescimento 

exponencial da respectiva bolsa de formadores, sendo que o cômputo final de 2009 se 

traduziu em cerca de 53 formadores internos a ministrar acções de formação em 

diversas áreas de competência, a nível interno, mas também externo, o que motivou 

igualmente poupanças significativas ao nível do custo da formação, contribuindo 

igualmente para valorizar o corpo docente da port way. 

 

Deste reforço estrutural resultou também a criação e implementação de novos tipos e 

formatos de acções de formação em diversas áreas como Ground Service Equipment, 

Ramp Safety, Pushback, Live Animal Regulations e Ambiente e que, dessa forma, 

passaram a integrar o portfólio da acções de formação ministradas pela port way. 

 

Do ponto de vista da formação externa, a port way reforçou em 2009 a sua posição 

estratégica no respectivo mercado, quer nacional, quer internacional, constituindo sob o 

ponto de vista de Unidade de Negócio um caso de sucesso: 

 

- Reedição do Curso de Técnico de Assistência em Escala na área de Assistência a 

Passageiros, 3 vezes em Lisboa e 2 em Faro; este curso tem uma duração de 780 horas, 

a^pănr^fpă.5-ă©On job trainingª)ăj^flofq^of^jbkqbăobalizado em horário pós-laboral; 

 

- Realização da 1ª edição do Curso de Operador de Assistência em Escala, em Lisboa e 

bjăC^ol8ăbpqbă`roplăqbjărj^ăaro^íélăabă.1-ăelo^p)ăa^pănr^fpă4-ăelo^păbjă©on job 

trainingª)ăj^flofq^of^jbkqbăob^ifw^alăbjăeloçoflăi^_lo^i8 

- Formação, em diferentes áreas de cariz operacional, a mais de 600 formandos da TACV  
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¬ Transporte Aéreos de Cabo Verde; 

- Formação a colaboradores da TAAG ¬ Transportes Aéreos de Angola (escala de Lisboa); 

- Formação em Pushback Procedures a colaboradores da TAAG ¬ Transportes Aéreos de 

Angola (Lisboa e Luanda); 

- Sensibilização à Assistência a Passageiros de Mobilidade de Reduzida (PMR´s) a um 

universo de cerca de 200 pessoas, oriundas das mais diversas áreas de do sector 

aeroportuário; 

- Formação em manipulação de Carga Perigosa para o Exército Português. 

 

À semelhança dos anos anteriores, em 2009 foram celebrados protocolos de formação 

com entidades externas, com particular destaque para a área dos passageiros com 

mobilidade reduzida, e pode verificar-se também o aumento de certificações nos 

sistemas das companhias aéreas, nomeadamente Brussels Airlines, Finnair, US Airways, 

Aer Lingus, Air Berlim (Codeco) e a Easyjet (Eres), envolvendo no seu conjunto mais de 

500 formandos das diversas Unidades de Handling. 
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5. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 

 

Durante 2009 a conjuntura económica permaneceu difícil, com baixos índices de 

confiança dos agentes económicos que conduziram a uma quebra no crescimento das 

economias da generalidade dos países, levando também a impactos significativos no 

tráfego aéreo registando uma descida importante, tanto a nível mundial como nacional. 

 

Não obstante o exposto, a operação da port way observou um crescimento significativo. 

Ainda assim, a port way registou novamente em 2009 resultados negativos embora 

melhores que o ano 2008, e muito próximos do equilíbrio. 

 

Lă©Earning before interest, taxes, depreciations and amortizationsªă%B?FQA>&ă`obp`bră

50"ă bă lă ©Earning before interest and taxesªă %B?FQ&ă jbielolră bjă 41")ă nr^kală

comparados com o ano de 2008. 

 

Com o aumento de actividade a ocorrer em todas as Unidades de handling, incluindo o 

número de vôos assistidos no Funchal, a port way investiu em 2009 1,2 milhões de euros 

para continuar o processo de melhoramento e renovação do seu parque de 

equipamentos iniciado no ano anterior. Esta verba representa um decréscimo, face a 

2008, de 26%. 

 

A nível financeiro, a port way recorreu a duas linhas de financiamento de apoio à 

tesouraria, no valor global de máximo permitido de 7,5 milhões de euros e continuou a 

recorrer ao leasing financeiro de forma a financiar a maioria dos investimentos referidos 

anteriormente.  

 

O Resultado Líquido do exercício de 2009, apesar de um prejuízo de 324.516 euros, 

corresponde a um acréscimo de 72%, quando comparado com o resultado líquido do 

exercício anterior. 
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Proveitos Operacionais  

 

Os Proveitos Operacionais mantiveram-se praticamente ao mesmo nível de 2008 ¬ 

registaram - uma descida de 1%, reflectindo o efeito da perda da rota de carga LIS / 

FNC / LIS e a perda do negócio da carga de importação da  TAP. Isolando estes efeitos, 

os proveitos da actividade de handling verificaram um aumento significativo reflectindo 

o efeito conjugado da entrada de novos clientes, do aumento de vôos e de novas rotas 

por parte dos actuais clientes. 

  

São de realçar os serviços suplementares prestados pela port way na área dos 

aeroportos, que trouxeram uma receita adicional significativa na área de assistência a 

passageiros (carrinhos de bagagem, lounges, balcões de informação, etc.). Porém, estes 

proveitos, registaram um decréscimo de 14,8% em relação a 2008 devido ao fim das 

taxas e fretes cobrados em 2008 e que não foi possível recuperar com novos negócios 

com os Aeroportos, nomeadamente, na Assistência a Passageiros de Mobilidade 

Reduzida (PMRs). 

 

A redução generalizada dos proveitos de carga aérea continuou com a mesma 

tendência dos anos anteriores, conforme se evidencia no seguinte quadro e no 

respectivo gráfico:  

 

2007 2008 2009 D%09/08

Prestação de serviços 33.925.690 44.914.559 44.462.943 (1,0)

  Ass is tênc ia na placa e a passageiros 26.265.458 37.583.216 38.116.601 1,4

S erviços S tandard 18.486.989 22.115.504 24.933.676 12,7

S erviços S uplementares 7.778.469 15.467.712 13.182.925 (14,8)

  Ass is tênc ia na carga 7.660.232 7.331.343 6.346.342 (13,4)

S erviços S tandard 7.660.232 7.331.343 6.346.342 (13,4)

S erviços S uplementares 0 0 0 n/a

Outros proveitos operacionais 0 14.997 58.287 288,7

Proveitos operacionais 33.925.690 44.929.556 44.521.229 (0,9)

Proveitos operacionais
Valor em Euros
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Os proveitos associados à área de assistência na placa e a passageiros cresceram 

ligeiramente, enquanto que a área de assistência à carga e correio averbou uma 

descida, conforme tendência dos últimos dois anos.   

 

Os proveitos provenientes de serviços suplementares prestados, que incluem o 

acréscimo referido de serviços prestados à ANA, S.A. (PMRs em finais de 2008 e em 

2009) e igualmente as receitas (fretes) obtidas com a rota Lisboa/Funchal/Lisboa para o 

transporte de carga aérea com um cargueiro Boeing 737 até 30 de Setembro 2008, 

registou uma descida de mais de 14% em relação a 2008. 

 

Custos Operacionais  

 

Em 2009, os custos operacionais ascenderam a 44,8 milhões de euros, o que 

corresponde a um decréscimo de 2,7% face a 2008, reflectindo o efeito líquido de, por 

um lado, um aumento da actividade de handling e da actividade secundária (e 

correspondentes custos operacionais) e, por outro, a descontinuação do cargueiro LIS / 

FNC/ LIS.  
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CUSTOS  OPERACIONAIS 2007 2008 2009 D%09/08

Total custos operacionais 36.422.560 46.026.888 44.770.468 -2,7%

Custos com o pessoal 23.363.691 28.039.954 32.353.115 15,4%

Custo das M.V. e Consumidas 0 112.211 86.223 -23,2%

Fornecimentos e serviços externos (FSE) 10.675.214 14.450.448 8.132.371 -43,7%

Amortizações 1.334.193 1.471.328 1.862.251 26,6%

Ajustamentos 128.523 582.098 588.450 1,1%

Outros custos 920.939 1.370.849 1.748.058 27,5%  

 

Em termos relativos, os custos com o pessoal e as amortizações cresceram, 

respectivamente, cerca de 15% e de 27%.  

 

De realçar que os custos com Trabalho Temporário foram em 2009, 2008 e 2007 

obcib`qfalpăk^ăor_of`^ă©Custos com o Pessoalªăbjăsbwăabăpbobjă`lkq^_fifw^alpăk^ă

rubrica dos FSEs. Estes custos representaram em 2009 - 6.377.124 euros, em 2008 - 

4.669.288 euros em 2007 - 3.490.088 euros. As Amortizações, comparando com o 

ano 2008, reflectem um acréscimo adicional, de 187.118 euros, relativamente à 

amortização do investimento realizado no Lisbon Lounge situado no Aeroporto de 

Lisboa e cujo investimento estava em Imobilizado em Curso nos anos anteriores. Os 

custos das mercadorias vendidas e consumidas referem-se aos produtos de alimentação 

fornecidos para o Lisbon Lounge que a port way explora no Aeroporto de Lisboa. 

 

O valor indicado em Ajustamentos corresponde ao reforço da provisão de cobranças 

duvidosas dos valores em dívida de clientes que se encontram com processos de 

falência ou solicitaram protecção de credores, nos tribunais dos respectivos países. A 

contabilização desta provisão foi já iniciada em anos anteriores, tendo em 2007, 2008 e 

2009, e de acordo com os critérios fiscais, sido inscrito 128.523 euros, 582.098 euros e 

588.450 euros respectivamente, para fazer face a eventuais verbas de cobrança difícil. 
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Nos gráficos abaixo expostos pode-se verificar que a estrutura de custos operacionais, 

em termos relativos, mantém-se muito semelhante à do ano anterior, i.e., os Custos 

com o pessoal e os FSEs representam cerca de 90% dos custos operacionais totais.    

 

 

 

 

 

Por outro lado, a desagregação dos custos com os FSE (Fornecimentos e Serviços 

Externos), evidenciada no quadro seguinte, permite avaliar as variações registadas nesta 

componente dos custos, bem como qual o peso relativo de cada uma. 

 

 

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS Valor % Valor % Valor %

Total dos Fornecimentos e Serviços Externos 10.675.214 100,0 14.450.448 100,0 8.132.371 100,0

Rendas e alugueres 5.213.226 48,8 7.036.374 48,7 3.059.702 37,6

Conservação e reparação 758.465 7,1 1.026.521 7,1 1.003.155 12,3

Trabalhos especializados (a) 979.268 9,2 1.387.811 9,6 778.193 9,6

Subcontratos 893.752 8,4 885.340 6,1 728.945 9,0

Combustíveis 917.574 8,6 2.082.400 14,4 622.024 7,6

Comunicação                   248.957 2,3 270.807 1,9 306.807 3,8

Material de Escritório        266.145 2,5 250.843 1,7 265.636 3,3

Vigilância e Segurança        147.570 1,4 161.019 1,1 218.543 2,7

Seguros 280.882 2,6 223.897 1,5 214.487 2,6

Outros custos 969.375 9,1 1.125.436 7,8 934.878 11,5

(a) em 2007 e 2008 não inclui Trabalho Temporário

2007 2008 2009
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Durante o período Janeiro a Setembro de 2008 a port way registou nas rubricas Rendas 

e Alugueres (2.924.265 euros), Combustíveis (1.355.261 euros) e Subcontratos 

(229.242 euros), os custos com de exploração mais significativos do contrato ACMI 

(Aircraft, Crew, Maintenance and Insurance) da aeronave de transporte de correio, de 

imprensa periódica, etc. na rota LIS/FNC/LIS. 

 

Constata-se ainda que o acréscimo de actividade tem uma variação menos que 

proporcional na variação dos custos, a qual se deve aos diferentes custos fixos que cada 

uma das rubricas comporta. 

 

Resultados 

 

O apuramento do Resultado Liquido, no último triénio, teve a evolução explicitada no 

quadro abaixo indicado: 

2007 2008 2009

S^iloĄ%ą&S^iloĄ%ą&S^iloĄ%ą&D%09/08

Proveitos 33.925.690 44.929.556 44.521.229 (0,9)

  Prestação de serviços 33.925.690 44.914.559 44.462.943 (1,0)

  Reversão de amortizações e ajustamentos 0 2.831 0 0,0

  Outros proveitos operacionais 0 12.166 58.287 379,1

Custos Operacionais (36.422.560) (46.026.888) (44.770.468) 2,7

Resultado operacional  (2.496.871) (1.097.332) (249.239) 77,3

  Resultado financeiro (96.554) (303.340) (78.284) 74,2

  Resultado extraordinário (53.527) 260.733 30.578 (88,3)

Resultado antes de impostos  (2.646.951) (1.139.940) (296.944) 74,0

Impostos (10.658) (27.946) (27.572) 1,3

  Imposto corrente (10.658) (27.946) (27.572) 1,3

  Anulação de Activos por Impostos Diferidos 0 0 0 n/a

Resultado líquido (2.657.609) (1.167.886) (324.516) 72,2

Sintese dos Resultados

 

O Resultado Operacional, principal responsável pela inversão do resultado obtido no 

ano anterior, melhorou em cerca de 848 mil euros. A melhoria nos resultados 

financeiros, em cerca de 225 mil euros, permitiu cobrir o decréscimo nos resultados 

extraordinários, de 230 mil euros, permitindo assim o crescimento do Resultado Antes 

de Impostos em 74% de 2008 para 2009. 
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Quanto ao Resultado Financeiro este melhorou face a 2008 essencialmente pela 

redução dos encargos com os juros a pagar à banca, devido à reduzida utilização de 

descobertos bancários junto das instituições bancárias de modo a permitir um 

financiamento de curto prazo para apoio de tesouraria. 

O Resultado Extraordinário foi influenciado positivamente em 2009, pela alienação de 

várias viaturas de serviço.  

 

Valor Acrescentado Bruto  

 

O Valor Acrescentado Bruto atingiu, em 2009, os 34.496 euros, o que, em relação ao 

ano transacto, significou um acréscimo de 5.515 euros e em termos relativos um 

aumento de 19%. 

 

No VAB per capita há uma subida, passando dos 29.215 euros do ano de 2008, para os 

32.933 euros no ano do exercício, a que corresponde, em termos relativos, um 

acréscimo de 13%, conforme se evidencia no quadro seguinte:   

 

Valor acrescentado bruto  (VAB) 2007 2008 2009

Serviços prestados 33.925.690 44.914.559 44.462.943

Custos de produção 11.596.152 15.933.508 9.966.652

    Fornecimentos e serviços externos 10.675.214 14.450.448 8.132.371

    Outros custos 920.939 1.483.060 1.834.281

Valor acrescentado bruto 22.329.537 28.981.051 34.496.291

Número médio de trabalhadores  (média FTE) 866 992 1047

VAB per capita 25.785 29.215 32.933  
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Situação Patrimonial  

 

No final de 2009 o Activo Líquido da port way, Handling de Portugal, S.A. era de 18,6 

milhões de euros, que corresponde a um decréscimo de 2,7 milhões de euros. 

- Pela redução nos investimentos do exercício no valor de 0,4 milhões de euros; 

- Pelo aumento das Amortizações no valor de 1,9 milhões de euros; 

- Pela redução das Dívidas de Terceiros de Curto Prazo no valor de 5,2 milhões de 

euros; 

- Pelo acréscimo do valor de Depósitos bancários e caixa em 3,0 milhões de euros. 

 

Situação patrimonial 2008 2009 D09/08

Activo Líquido 21.329.769 18.596.378 (2.733.392)

  Activo fixo 5.464.972 4.731.918 (733.054)

  Activo circulante 15.864.798 13.864.460 (2.000.338)

Capitais próprios e passivo 21.329.769 18.596.378 (2.733.392)

  Capitais próprios 7.127.176 6.802.660 (324.516)

  Passivo 14.202.594 11.793.718 (2.408.876)

    Passivo de M/L prazos 1.567.123 1.483.915 (83.209)

    Passivo de curto prazo 12.635.470 10.309.803 (2.325.667)  

 

O Passivo do ano de 2009 diminui em cerca de 2,4 milhões de euros (-17%), 

relativamente ao ano anterior, o qual é suportado por: 

- Decréscimo das dívidas a Instituições bancárias (saldo credor de Depósitos à 

Ordem) no valor de 1,7 milhões de euros; 

- Acréscimo do saldo dos Fornecedores de Imobilizado em 0,1 milhões de euros 

relacionado com os investimentos realizados em 2009 com financiamento com recurso 

a leasing; 

- Decréscimo de dívidas a Outros Credores no valor de 0,4 milhões de euros. 
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A evolução verificada ao nível dos principais indicadores financeiros e dos de 

rendibilidade e de desempenho, sintetizando a evolução verificada no decurso deste 

exercício económico, por comparação com 2008 é mostrada nos quadros seguintes: 

 

Indicadores financeiros 2007 2008 2009

Capitais próprios/Activo liquido (Autonomia financeira) 4,9 33,4 36,6

Passivo curto prazo/Total do passivo 0,9 0,9 0,9

Activo circulante/Total do passivo 0,7 1,1 1,2

Fundo de maneio l²quido (ú)-5.919.281 4.042.572 4.793.301  
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2007 2008 2009

Margem operacional (7,4) (2,4) (0,6)

  Resultado operacional/ Serviços prestados

Rotação do activo 2,1 2,1 2,4

  Serviços prestados/Total do activo liquido

Rendibilidade do activo  (ROA) (15,4) (5,1) (1,3)

  Resultado operacional/Total do activo liquido

Rendibilidade do Capital Próprio  (ROE) (334,3) (16,4) (4,8)

  Resultado líquido/Capital próprio

Efeito da estrutura financeira 20,34 2,99 2,73

  Activo liquido/Capital próprio

Efeito financeiro 1,06 1,04 1,19

  Resultados antes de impostos/Resultado operacional

Efeito alavanca financeira 21,56 3,11 3,26

  Efeito da estrutura financeira*Efeito financeiro

Rendibilidade de exploração (332,9) (16,0) (4,4)

  Resultado antes\de impostos/Capital próprio ou

  Rendibilidade do activo * Efeito alavanca financeiro

Efeito fiscal 1,0 1,0 1,1

  Resultado líquido/Resultados antes de impostos

Rendibilidade dos capitais próprios (334,3) (16,4) (4,8)

  Resultado líquido/Capitais próprios

  Rendibilidade de exploração * Efeito fiscal

Em %
Indicadores Rendibilidade e de Desempenho
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6. INFRA-ESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS DE HANDLING 

 

Infra -estruturas  

 

O aumento moderado da actividade operacional que se verificou durante o ano de 

2009, conjugado com o redimensionamento de algumas das infra-estruturas de 

suporte às Unidades de handling ocorridas em 2008, determinou contenção nas 

iniciativas mais onerosas, mantendo-se contudo a salvaguarda dos padrões de 

qualidade e uma preocupação ecológica crescente. 

 

Deu-se prioridade, à implementação de uma política a favor da melhoria contínua da 

qualidade dos serviços prestados e dos métodos de trabalho, sem que se tenha perdido 

de vista o sentido do controlo de custos, como instrumento fundamental para a 

competitividade da Empresa no mercado do handling aeroportuário.  

 

Ao nível das instalações, sistemas de comunicação e equipamentos de suporte à 

Operação, foram introduzidas adaptações e melhorias, na proporção das necessidades 

decorrentes do aumento da actividade operacional das Unidades de Handling.  

 

Instalações 

 

No ano de 2009 reduziu-se o investimento em novas instalações ao mínimo 

indispensável, tendo sido desenvolvida actividade principalmente nas seguintes 

vertentes:  

 

¶ Estudos e pareceres sobre alternativas a projectos ANA para novos 

edifícios/espaços a ocupar pela port way no futuro e eventuais melhoramentos a 

introduzir nas actuais instalações; 
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¶ Pequenas intervenções nas instalações em uso, nomeadamente obras de 

manutenção e ampliação ou adaptação, dando-se continuidade a uma política 

de racionalização e contenção dos espaços ocupados, limitando as intervenções 

ao estritamente obrigatório, justificado pelo crescimento orgânico da Empresa. 

 

Neste contexto destacamos as seguintes intervenções: 

 

¶ Estudo prévio de várias alternativas para novas instalações do serviço de 

Operações e ©Load Controlª, no edifício 31 do Aeroporto de Lisboa; 

 

¶ Estudo prévio de várias alternativas para as futuras instalações de Fardamentos, 

Economato e Armazém geral, no edifício 31 do Aeroporto de Lisboa; 

 

¶ Estudo prévio de alternativa para a ampliação do Serviço de Formação, no 

edifício 124 do Aeroporto de Lisboa; 

 

¶ Acompanhamento e colaboração no desenvolvimento do projecto de 

remodelação do edifício 156, para as novas instalações da Manutenção de 

Equipamentos de Placa e de vestiários e balneário de apoio à actividade da 

Carga Expresso da Unidade de Handling de Lisboa;           

 

¶ Estudo e propostas de adaptação de um módulo do edifício 31 do Aeroporto de 

Lisboa, para instalação provisória da Manutenção da Unidade de Handling de 

Lisboa, justificada por razões de planeamento das obras do Pier Norte da 

aerogare; 

 

¶ Análise e propostas de resolução para um melhor enquadramento da ocupação 

do edifício port way no Novo Complexo de Carga do Aeroporto de Lisboa; 
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¶ Acompanhamento da construção do novo edifício para a port way no 

Aeroporto de Faro, destinado a ser utilizado pelos serviços de Operações e 

©Load Controlª, Placa, Manutenção de Equipamentos de Placa, Fardamentos e 

Formação.  

 

¶ No âmbito da colaboração com a NAER são de relevar as seguintes acções: 

  

¶ Resposta a um inquérito pormenorizado dos consultores da NAER sobre 

a actividade de Handling e dimensionamento das respectivas instalações 

no NAL; 

 

¶ >kçifpbăbă`ljbkqçoflpă^lă©Intermediary Report in Dimensioning of Major 

Blocksª)ă`loobpmlkabkalăæă/»ăsbopélăalăMi^klăAfob`qloăm^o^ălăK>I+ 

 

 

Informática / Comunicações  

 

No que respeita aos sistemas de informação de suporte e meios de comunicação, 

relevam-se as seguintes iniciativas: 

 

¶ Aquisição de um servidor de elevada capacidade para suportar a 

instalação do sistema para realização de horários e escalas de trabalho 

©P`ebariboăBumboqª;  

 

¶ Aumento de RAM em computadores existentes, de forma a aumentar 

performance dos equipamentos e estendendo a longevidade dos 

mesmos, tendo em consideração a utilização intensiva a que os 

equipamentos estão sujeitos. 
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¶ Implementação da infra-estrutura tecnológica de suporte ao sistema 

©P`ebariboă Bumboqª. Implementação e operacionalização do mesmo 

sistema no departamento de Placa na Unidade de handling de Faro; 

 

¶ Desenvolvimento de novas funcionalidade sobre o Sistema ©PF@@>OD>ª, 

kljb^a^jbkqbălăabkljfk^ală©Counter Sales Reportª; 

 

¶ Abpbkslisfjbkqlăabăkls^păcrk`flk^ifa^abpăpl_obălăpfpqbj^ă©@ibsboăLmpª)ă

como por exemplo a possibilidade do envio e recepção automática de 

mensagens operacionais (integração com o sistema de mensagens 

©sitatexª&; 

 

¶ Contratação no Verão de 2009, de um Técnico Especialista, na vertente 

informática, para cada uma das 4 Direcções de Unidade de Handling, 

bem como de 1 elemento para a sede, para apoio à pequena estrutura 

humana já existente. Faro e Porto foram as primeiras Direcções a receber 

de imediato estes novos recursos; 

 

¶ Selecção, implementação e operacionalização de um sistema informático 

m^o^ă^ădbpqélăa^ăcloj^íélă`e^j^ală©Forinsiaª+ăÓă^dlo^ămlppósbiăobrkfoă

numa plataforma única e centralizada a informação sobre a formação;  

 

¶ Fkqbdo^íélăală©Forinsiaªă`ljălăBOMăMofj^sbo^ăm^o^ăm^pp^dbjă^rqljçqf`^ă

de dados; 

 

¶ Migração do sistema ERP ©Mofj^sbo^ª para a versão 7; 

 

¶ Operacionalização do módulo de Recursos Humanos do ERP ©Mofj^sbo^ª, 

permitindo a integração dos custos do pessoal directamente no módulo 

da contabilidade do mesmo ERP; 
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¶ Jfdo^íélăalăpfpqbj^ăabăjbkp^dbkpă©sitatexª)ăfkpq^i^alăbj Faro, para a 

versão 7, incluindo a alteração da arquitectura de funcionamento 

passando de Single User para Multi User; 

 

¶ Introdução de um novo endereço sita para a carga em Faro, garantindo a 

fkqbdo^íélăabpqbă`ljălă©Siccargaª; 

 

¶ Participação, entre outros, em projectos de inovação tecnológica AAS 

(integrated Airport Apron Safety Feet Management) e LOCON em 

conjunto com a ANA, INOV e outros parceiros europeus, visando a 

optimização de equipamentos e recursos.  

 

¶ Aquisição de novos computadores equipados com monitores 

ergonómicamente reguláveis, com maior capacidade de armazenamento 

(discos secundários) e dotados de maior capacidade em relação à 

memória principal disponível (04GB RAM); 

 

¶ Aquisição de computadores portáteis para o departamento de formação 

alargando o raio de acção e conferindo maior mobilidade aos 

colaboradores; 

 

¶ Remodelação de alguns dispositivos de impressão, com a aquisição de 

novos equipamentos que possibilitam um custo de impressão mais 

obarwfală bă nrb)ă `ljă ^ă fkqolaríélă abă afpmlpfqfslpă abă ©jrdança 

^rqljçqf`^ăabăclie^ª)ămbojfqbjărj^ăj^floăo^`flk^ifw^íélăk^ărqfifw^íélă

do papel;  
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Equipamentos  

 

Relativamente à gestão dos equipamentos de suporte da actividade operacional das 

Unidades de Handling, deu-se continuidade ao trabalho desenvolvido em anos 

anteriores quer ao nível da manutenção da frota existente, quer no que respeita à 

aquisição de novos equipamentos, sendo de relevar os seguintes aspectos: 

 

¶ Num contexto de controlo dos custos de investimento, privilegiou-se a aquisição 

dos equipamentos estritamente necessários para o redimensionamento da 

frota, tendo em conta o acréscimo do número de aviões assistidos; 

 

¶ Lă fksbpqfjbkqlă qlq^iă bjă DPB¨pă %Ground Support Equipment) nas quatro 

Unidades de Handling, foi de cerca de 800.000 euros tendo sido adquiridos os 

seguintes equipamentos:  
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Mesas de rolos para armazenagem de Contentores........................ 24 Unidades 

©@lkq^fkboă Aliifbpªă olq^qfslpă m,ă qo^kpmloqbă abă _^d^dbj +++++............36 

Unidades 

©M^iibqă Aliifbpªă m,ă qo^kpmloqbă abă @^od^ă          .............24 

Unidades 

Veículo motorizado Serviço de água potável    +  +++++++++++++++.....1 Unidade 

 Tractor p/ reboque de bagagem (3 Ton.)  + +      ++++++++++...1 Unidade  

©Mrpeă ?^`hªă K^ooltă ?lavă Qo^`qloªă                .1 

Unidade 

 Bjmfie^alobpăbiï`qof`lpă%/)2ăQlk+&ă         ++++++++++++++++... 6 Unidades 

 Maquina de RUă m,ă mbnrbklpă slirjbp  +++++++++.................................4 

Unidades  

 Maquina de RX p/ C^od^ă              +++++++++++++++++++....1 

Unidade 

 Lança de reboque de avião              ++++++++++++++++...1 

Unidade 

 Grupo Eléctrico 400Hz rebocável (GPU)         ++++++++++.....8 Unidades  

 Porta M^ibqbpă                  ++ ++++++++++++++++......1 

Unidade 

 

 

¶ Os custos totais associados à actividade de manutenção dos equipamentos de 

handling em serviço nos aeroportos de Lisboa, Sá Carneiro, Faro e Funchal 

foram da ordem dos 1,9 milhões de euros, durante o ano de 2009; 

 

¶ O custo total da actividade de manutenção nas quatro Unidades de handling 

foi de cerca de 4,5% dos custos operacionais, situando-se assim, em níveis 

inferiores aos geralmente praticados neste sector de actividade; 
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¶ A adequação da disponibilidade dos equipamentos face às necessidades da 

operação foi garantida, pese embora o baixo nível de investimento em novos 

equipamentos;  

 

¶ A manutenção da frota dos equipamentos operacionais foi maioritariamente 

providenciada com o recurso a meios próprios, tendo sido garantidas as 

intervenções programadas de Manutenção Preventiva e as necessárias acções 

de Manutenção Curativa e Correctiva, impostas pela idade e uso intensivo dos 

equipamentos; 

 

¶ No respeita a peças de reserva e no contexto da política de contenção de 

custos que tem vindo a ser seguida, privilegiou-se a aquisição de peças através 

de fornecedores locais, em alternativa à compra de peças na origem de fabrico 

dos respectivos equipamentos; 

 

¶ O imobilizado de peças de reserva em armazém, aumentou moderadamente 

mantendo-se controlado e limitado a um reduzido número de peças 

estratégicas, cujo prazo de entrega se prevê longo, ou para as quais a 

probabilidade de consumo é regular e frequente. 
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7. SISTEMAS DE GESTÃO (QUALIDADE E AMBIENTE) 
 
Objectivos estratégicos  
 

Em 2009, a port way definiu como objectivos estratégicos os explicitados no quadro 

abaixo: 

 

Objectivo 
Estratégico 

Indicadores Meta 2009 

Satisfação dos 
clientes 

Controlo e gestão dos tempos de 
trânsito das aeronaves conforme 
SLA acordados 

Máximo 3% de atrasos até 
14 minutos 

Máximo 1% de atrasos 
superiores a 15 minutos 

Controlo da atribuição de Fault 
Station no sistema WTM às 
irregularidades de bagagem 

Erro inferior a 1% 

Prevenção da 
segurança e do 
safety 

Controlo do cumprimento das 
regras de safety 

Respostas N (No) 
inferiores a 3% por mês por 
Unidade de Handling 

Sucesso 
económico do 
negócio 

Volume de negócios / 
Cumprimento do EBITDA 
orçamentado 
(sem cargueiro e sem carga TAP) 

Aumento de 2% 

Receita por colaborador (Placa, 
PAX, OPS) 

Aumento de 2% 

Número de vôos assistidos Aumento de 2% 

Produtividade por colaborador 
(Vôos/FTE, Tons 
Exportação/FTE, PAX/FTE) 

Aumento de 2% 
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Avaliação de 
desempenho 

Desempenho médio global (1 a 
5) 

Ó 3,5 

Ambiental 

Controlo do consumo de gasóleo 
Máximo de desvio de 1% 
face a 2008 

Substituição da frota por 
equipamentos eléctricos 

Substituição gradual 

Plantação de árvores por 
tonelada de CO2 produzido 

1 árvore plantada em 
2010/1000 L gasóleo 
consumido em 2009 

Informatização dos sistemas e 
diminuição da utilização do papel 

---- 

Sensibilização ambiental aos 
colaboradores da portway 

100% do staff no biénio 
2008/2009 

 

 
 
Qualidade e Ambiente  
 
Política Ambiental da portway  

 

A Política Ambiental da port way está descrita no Manual da Qualidade e Ambiente, e 

visa: 

¶ Cumprir os rigorosos requisitos legais aplicáveis; 

¶ Criar sinergias compensatórias, nomeadamente com os nossos parceiros e 

Clientes; 

¶ Aumentar a consciência Ambiental colectiva, através da realização de acções de 

sensibilização ambiental; 

¶ Utilizar correcta e racionalmente os recursos naturais; 

¶ Encaminhar adequadamente os nossos resíduos; 

¶ Promover medidas de redução de poluição, através da aquisição de veículos 

híbridos e/ou eléctricos; 

¶ Renovar a nossa frota e equipamentos, optando sempre por soluções mais 

amigas do ambiente. 
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Principais acções da área de Qualidade e Ambiente  
 
 
Em 2009 a área da Qualidade e Ambiente continuou os trabalhos de renovação da 

Certificação nas Normas ISO 9001:2000 (Qualidade) e ISO 14001:2004 (Ambiente) que 

culminaram na Certificação nas Normas referidas pela Entidade Certificadora TUV 

Rheinland. 

 

Este trabalho foi desenvolvido através da procura sistemática da melhoria contínua e 

através da avaliação cíclica da organização e do desempenho da Empresa. 

 

Para este resultado contribuíram significativamente: o aumento de RAM em 

computadores existentes; a monitorização operacional, com especial relevo para a 

satisfação de Clientes, pela manutenção dos tempos de rotação de aeronaves e 

redução de irregularidades de bagagem dos Passageiros; e a monitorização do 

cumprimento normas e regras, sejam de carácter comercial ou técnico, a pedido dos 

Clientes, sejam de Prevenção de Segurança (Safety e Security), sejam ainda de carácter 

Ambiental. 

 

Durante 2009 foi levado a cabo um programa de formação específica em Sensibilização 

Ambiental a todos os Colaboradores, identificando os Riscos, objectivos Ambientais da 

Empresa e os meios para os alcançar, tendo também sido executando exercícios de 

Emergência Ambiental. 

Foram também lançadas iniciativas tendentes à implementação de Sistemas 

Informáticos de suporte à Operação e à organização das Equipas, acumulando ao 

objectivo técnico organizacional uma inerente diminuição no consumo de papel e 

toners. 

 

Em matéria ambiental, destaca-se ainda a participação num projecto de 

desenvolvimento de veículos eléctricos, com o objectivo duplo da diminuição de ruído e 

de emissão de gases nocivos. 
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Descrição do Sistema de Gestão Ambiental da portway  

 

O Sistema de Gestão Ambiental da port way é um sistema integrado com o Sistema de 

Gestão da Qualidade e coordenado pela responsável da área do Ambiente, sob 

instrução da Administração. 

 

Com base na identificação dos Aspectos Ambientais Significativos e consequentes 

Impactes Ambientais em cada Unidade e por Departamento, foi criado um Programa de 

Gestão Ambiental que inclui uma rotina de encaminhamento de resíduos, conforme as 

determinações legais - em alguns itens suportada pela organização Ambiental dos 

Aeroportos, sendo que na maior parte dos artigos recorre-se à contratação directa dos 

serviços de operadores especializados e licenciados para o efeito. 

 

Objectivos e Metas Ambientais  

 

Paralelamente, estão já em acção os planos de Objectivos e suas Metas Ambientais. 

Relativamente à compensação das emissões de CO
2
 através da plantação de árvores e à 

realização de protocolos com as Câmara Municipais adjacentes aos aeroportos onde 

operados foram estabelecidos e assinados os protocolos de parceria ambiental com as 

Câmaras Municipais de Faro (Aeroporto de Faro), Machico e Santa Cruz (Aeroporto da 

Madeira), Maia e Matosinhos (Aeroporto Francisco Sá Carneiro), estando Lisboa a 

aguardar a respectiva conclusão.   

 

Assim, face aos consumos verificados em 2008 a port way ¬ handling de Portugal s.a 

entregou, em 2009, à Câmara Municipal de Faro 122 árvores, à Câmara de Machico e 

de Santa Cruz foram entregues 32 árvores e à Câmara da Maia foram entregues 99 

árvores. 
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Os consumos relativos à Unidade de Handling de Lisboa serão compensados através de 

rjămolql`lilă`ljă^ăNrbo`rp)ăklăèj_fqlăalăMolgb`qlă©@of^oă?lpnrbpª) no qual se prevê 

plantar já no 1º Trimestre de 2010, um total de 1100 árvores (eg. carvalhos, 

medronheiros, azinheiras, etc ) 

 

Os Objectivos e respectivas Metas ambientais estabelecidas para 2009 foram as 

descritas na tabela abaixo: 

 

Controlo do consumo de gasóleo 
Máximo de desvio de 1% face ao 
consumido em 2008 

Substituição da frota por equipamentos eléctricos Substituição gradual 

Plantação de árvores por tonelada de CO2 produzido 
1 árvore plantada em 2010/1000 L 
gasóleo consumido em 2009 

Informatização dos sistemas e diminuição da utilização do papel ---- 

Sensibilização ambiental aos colaboradores da portway 100% do staff no biénio 2008/2009 

 

 

Relativamente ao consumo de combustível, apresentamos a evolução do consumo de 

gasóleo/avião:  
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Os consumos de Lisboa foram prejudicados pela abertura do novo Terminal de Carga 

Aérea (Janeiro de 2009), localizado no extremo oposto da placa e das operações. Em 

relação ao Porto, a abertura de uma nova base aérea das Ryanair (Setembro 2009), 

implicou um aumento do consumo de combustível, particularmente na área de DMR¨p 

por assistência aos aviões baseados no aeroporto.  

 

Em ambos os casos, a média por avião foi prejudicada e os valores alcançados em 2009 

não podem ser comparados com os anos anteriores. 

 

 
Reporting  

 

Para cumprimento legal, a port way encontra-se registada no SIRAPA, para registo dos 

resíduos produzidos e encaminhados para operadores devidamente licenciados, tendo 

sido apresentados dentro dos prazos legais estabelecidos os inventários de resíduos 

respeitantes aos anos de 2007 e 2008. 

 

 

Prevenção e Segurança  

 

A Cultura de Safety, que se inicia com a prevenção e se desenvolve metodologicamente 

em todos os momentos e áreas da Operação, assumiu em 2009 um grande 

protagonismo, acumulando a componente importante de Higiene e Segurança no 

Trabalho com a diminuição de riscos e custos materiais, de nossa propriedade, e, 

principalmente, da propriedade dos nossos Clientes. 

 

Para esse efeito foram desenvolvidos esforços em diversas frentes, das quais relevamos: 

 

1. Formação específica em Safety a todos os colaboradores que, directa ou 

indirectamente, se relacionam com a Operação, como também nos serviços de 

Armazém e Triagem de Bagagem, e finalmente, nas Equipas de Manutenção. 
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2. Monitorização do cumprimento das regras de safety através de auditorias 

internas, transformando a teoria em práticas sustentadas e universalmente 

utilizadas. 

3. Desenvolvimento de um Sistema de Gestão de Safety que, integrando e 

harmonizando as acções já acima referidas, irá permitir a solidificação do 

Sistema, e o alcance de níveis de Segurança (Safety) em lugar de destaque 

mundial.    

 

 

Gestão de Reclamações 

 

O feedback da nossa acção é um dos grandes indicadores da nossa performance, e 

nesse sentido foi implementado um Sistema de Gestão de Reclamações. 

 

Durante 2009 foi recebido um total de 1.252 reclamações formais, que tiveram origem 

em Passageiros e outros Clientes. 

 

Desse total, após triagem, foram reenviados 1.147 aos verdadeiros responsáveis da 

insatisfação (maioritariamente, as Companhias Aéreas), tendo sido assumidas as 

remanescentes 105 reclamações. Estas foram submetidas a análise e acção internas 

com o objectivo de melhoria contínua dos serviços e conducentes à satisfação da 

globalidade dos nossos Clientes.  
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Por outro lado, o sistema de recolha e gestão de reclamações gerou 78 agradecimentos 

e elogios pela qualidade dos nossos serviços, na sua grande parte com origem nas 

Companhias Aéreas. 

 

 

 

 

 

Agradecimentos dedicados às 4 Escalas em 2009  
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8. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES 

 

De acordo com o disposto no art. 66º do Código das Sociedades Comerciais (CSC) são 

de salientar as seguintes informações relevantes: 

 

a) Perda de metade do capital (art. 35º CSC)  

 

O Conselho de Administração da port way - handling de portugal, s.a. chama a 

atenção da accionista única de que, embora tenha sido deliberado na reunião de 

Assembleia Geral de 28 de Março de 2008, em aumentar o capital social em Ąă

7.500.000, a situação dos capitais próprios da sociedade continua em 

incumprimento face ao art.º 35º do Código das Sociedades Comerciais.  

 

O Conselho de Administração irá propor a deliberação em Assembleia-Geral de 

medidas tendentes à reposição dos capitais próprios da Sociedade.  

 

b) Factos relevantes após o fecho do exercício;  

 

Não se registaram factos relevantes após o fecho do exercício de 2009. 

 

c) Autorizações concedidas para negócios entre a Sociedade e os seus 

Administradores;  

 

Durante o exercício de 2009 não houve quaisquer negócios entre a Sociedade e 

nenhum dos seus Administradores, nos termos previstos no art. 397º do CSC. 

 

d) Existência de sucursais;  

 

A sociedade não tem sucursais. 
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9. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

 

De acordo com o presente relatório, o Conselho de Administração da port way -

handling de portugal, s.a. propõe que o Resultado Líquido apurado no exercício de 

2009, prejuízo no montante de  324.515,81 euros seja transferido para a conta de 

©Obpriq^alpăQo^kpfq^alpª+ 
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10. EVOLUÇÃO PREVISIVEL DA SOCIEDADE  

 

O ano de 2010 continuará a ser marcado pela crise económica ainda que com alguns, 

pequenos e não regulares, sinais de melhoria. 

 

O mercado de handling em Portugal ainda não se encontra estável de forma a permitir 

que os operadores, nas diversas categorias de serviços, consigam obter um retorno 

positivo e estável do seu investimento. 

 

Ainda assim a port way continuará a apostar na renovação dos seus contratos a preços 

mais adequados à operação de cada companhia aérea de per si, atentas as condições e 

as necessidades de cada uma das mesmas. 

 

Apesar deste contexto difícil, a port way deverá prosseguir o objectivo de aumentar a 

sua quota de mercado ¬ a qual embora atingindo 58% no mercado livre (sem as 

empresas TAP / SATA), ainda assim se situa apenas nos 29% do mercado total. 

 

Tendo presente que mais importante do que crescer é procurar, no possível, a melhoria 

do resultado de cada companhia, nomeadamente naquelas cujo preço por serviço se 

encontra desajustado. 

 

As novas bases aéreas da Ryanair no Porto e em Faro irão contribuir para o aumento do 

tráfego de vôos e passageiros, mas o controle dos custos operacionais deverá ser muito 

acentuado de forma a evitar eventuais derrapagens de custos. 

 

Sem prejuízo de uma gestão prudente, novas oportunidades de negócio na área do 

Handling ou afins continuarão a ser analisadas, caso a caso, no quadro das orientações 

estratégicas que vierem a ser definidas pela accionista, em articulação com o Conselho 

de Administração. 
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A área de actividade secundária (não aviação) continuará a ter um papel importante no 

equilíbrio das contas, e deverão ser procuradas novas áreas de actuação. 

 

Embora na carga aérea não sejam esperadas grandes alterações face a 2009, é 

esperado uma operação mais eficiente por parte dos integrators bem como da 

Lufthansa Cargo, não esquecendo a importância da continuação do negócio do avião 

cargueiro com impacto em 2 Unidades de Handling. 
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11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apresentados os resultados das actividades desenvolvidas em 2009, deseja este 

Conselho de Administração manifestar o seu mais elevado apreço e reconhecimento a 

todos quantos, de uma forma ou de outra, contribuíram positivamente para os 

resultados obtidos, destacando: 

 

A Accionista Única ANA, Aeroportos de Portugal, S.A; 

 

Os Trabalhadores da port way pelo seu notável sentido profissional, de responsabilidade 

e de dedicação, nomeadamente pelo esforço adicional realizado em 2009 face às 

difíceis condições do mercado e dos aeroportos e da aviação, e sem o qual o 

desempenho da sociedade não poderia ter sido o que foi; 

 

Os Clientes, pela sua exigência crítica, parceria e boa colaboração; 

 

Os Fornecedores, pelo esforço posto na oportuna e correcta satisfação das 

necessidades da empresa; 

 

O Revisor Oficial de Contas e Fiscal Único, pela presença, espírito interessado e 

positivamente crítico de que deu provas no seguimento das actividades da empresa. 
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Os Membros da Mesa da Assembleia-geral. 

 

 

Lisboa, 18 de Fevereiro de 2010 

 

O Conselho de Administração  

 

 

 

Carlos Odécio Nunes Madeira (Presidente) 

 

 

 

 

José Manuel Dias dos Santos (Administrador) 

 

 

 

 

José Tomás Gouveia Enes Baganha (Administrador)  
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PORTWAY ¬ Handling Portugal, S.A.  
 
 

ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Em 31 de Dezembro de 2009  

 
As Notas que se seguem respeitam a numeração sequencial definida no Plano Oficial de 

Contabilidade (P.O.C.). 

As Notas que não estão incluídas neste Anexo não são aplicáveis, ou significativas, para 

a compreensão das Demonstrações Financeiras.  

A unidade monetária utilizada é o Euro. 

 

Nota introdutória  

Actividade  

O objecto principal da actividade da port way ¬ Handling de Portugal, S.A. é a 

^ppfpqðk`f^ăbjăBp`^i^ă%sridlă©e^kaifkdª&ă^ă^bolk^sbpăbăm^pp^dbfolpăklpă>bolmloqlpăabă

Lisboa, Francisco Sá Carneiro (Porto), de Faro e do Funchal, tal como esta se encontra 

definida no Decreto Lei nº. 275/99, de 23 de Julho, por licenciamento do Instituto 

Nacional de Aviação Civil (INAC), para as seguintes actividades: 

ü Assistência administrativa em terra e supervisão; 

ü Assistência a passageiros; 

ü Assistência a bagagem; 

ü Assistência a carga e correio; 

ü Assistência a operações de pista; 

ü Assistência de limpeza e serviço do avião; 

ü Assistência de operações aéreas e gestão de tripulações; 

ü Assistência de transporte em terra. 
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Complementar à actividade de Assistência em Escala, efectua-se a gestão dos 

entrepostos aduaneiros nos citados Aeroportos, mediante licença atribuída pela 

Direcção Geral das Alfândegas e dos Impostos Especiais sobre o Consumo. Desde 

Outubro de 2006 o objecto social foi alterado de forma a abranger expressamente a 

prestação de serviços de formação interna e externa. Em Setembro de 2007 

acrescentou-se ao objecto da sociedade a prestação de serviços a terceiros. 

 

Princípios contabilísticos  

 

As demonstrações financeiras foram preparadas de harmonia com os princípios 

contabilísticos definidos no Plano Oficial de Contabilidade e demais legislação 

portuguesa. Assim, foram preparadas segundo a convenção dos custos históricos, 

em conformidade com os princípios contabilísticos da continuidade, prudência, 

especialização dos exercícios, consistência, substância sobre a forma e 

materialidade. 

 

As quantias relativas ao exercício de 2008 (comparativo) incluídas nas presentes 

demonstrações financeiras estão apresentadas em conformidade com o modelo 

resultante das alterações introduzidas ao POC pelo Decreto-Lei nº 35/2005, de 17 

de Fevereiro. 

 

 Critérios valorimétricos adoptados 

 

a) Imobilizações Incorpóreas 

Estão valorizadas ao custo de aquisição líquido das amortizações efectuadas dentro 

dos limites das taxas legalmente fixadas, a taxas constantes segundo o método de 

amortização por duodécimos.  
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b) Imobilizações Corpóreas 

As imobilizações corpóreas são valorizadas ao custo de aquisição 

 

 

As amortizações foram efectuadas de acordo com o método das quotas 

constantes, segundo o critério de amortização por duodécimos, para que o 

valor do imobilizado seja reintegrado durante a sua vida útil estimada.  

 

c) Existências 

As existências são valorizadas ao custo de aquisição. Como método de custeio 

das saídas usa-se o custo médio ponderado. 

 

c) Dívidas a Terceiros em moeda estrangeira 

As transacções em moeda estrangeira foram convertidas em Euros aos câmbios 

oficiais vigentes à data das operações. 

As diferenças de câmbio realizadas no exercício, bem como as potenciais 

apuradas nos saldos existentes na data do Balanço por referência à paridade 

vigente nessa data, integram os resultados correntes do exercício. 

 

 Para a conversão dos saldos a receber e a pagar em moeda estrangeira, existentes na 

data do balanço, foram utilizadas as taxas de conversão aprovadas pelo Conselho 

Europeu e a taxa de câmbio contra o Euro para as restantes moedas:  

 

Moeda    Taxa de Conversão 

USD          0,69773 

 

6. De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão 

e correcção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos 

(cinco anos para a Segurança Social). Assim sendo, as declarações fiscais entregues, 
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referidas aos exercícios de 2004 a 2008, poderão ser ainda sujeitas a revisão por 

parte da DGCI. A port way - Handling de Portugal, S.A. considera, no entanto, que 

as eventuais correcções, daí resultantes não terão um efeito significativo nas 

demonstrações financeiras de 31 de Dezembro de 2009. 

 

 

Na eventualidade da Empresa registar lucros em exercícios futuros, pode ainda vir a 

beneficiar, ao abrigo da lei fiscal vigente, do reporte dos prejuízos fiscais adiante 

indicados: 

 

  Exercício de 2003    4 121 234,67 

  Exercício de 2004    1 205 162,56 

  Exercício de 2007    2 636 426,72 

                  Exercício de 2008                                                  1 257 160,75 

 

7. O número médio de trabalhadores ao serviço da empresa durante o exercício foi de 

1140. 

 

8. O valor inscrito na conta 43.1 ¬ Despesas de Instalação, corresponde ao custo 

incorrido com a constituição da port way ¬ Handling de Portugal, S.A. e posterior 

aumento de capital ocorrido no exercício de 2000. 

 

10. Activo Imobilizado  

 

Movimentos ocorridos nas rubricas do activo imobilizado e respectivas 

amortizações: 
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14. As imobilizações corpóreas e em curso encontram-se distribuídas segundo o quadro 

seguinte: 

 

 

Activo  Bruto

Saldo Reavaliação Aumentos Alienações Tranferências Saldo 

Rúbricas inicial e Abates final

Imobilizações incorpóreas:

Despesas de instalação 32.175,61 32.175,61

Propriedade industrial 76.561,88 76.561,88

108.737,49 0,00 0,00 0,00 0,00 108.737,49

Imobilizações corpóreas:

Edifícios e outras construções * 88.418,76 9.547,46 387.428,19 485.394,41

Equipamento básico 13.329.105,33 749.852,04 14.078.957,37

Equipamento de transporte 1.680.113,29 219.823,54 269.864,52 1.630.072,31

Ferramentas e utensílios 183.190,31 73.272,00 256.462,31

Equipamento administrativo 1.244.727,13 83.925,07 1.178,65 80.690,93 1.408.164,48

Outras imobilizações corpóreas 112.727,99 3.575,00 1.399,60 117.702,59

Imobilizações em curso 735.003,26 39.569,00 -469.518,72 305.053,54

17.373.286,07 0,00 1.179.564,11 271.043,17 0,00 18.281.807,01

* Benfeitorias em propriedade alheia

Amortizações e Ajustamentos

Saldo Reavaliação Reforço Anulação Saldo 

Rúbricas Inicial Reversão Final

Imobilizações incorpóreas:

Despesas de instalação 32.175,61 32.175,61

Propriedade industrial 56.162,92 6.858,36 63.021,28

88.338,53 0,00 6.858,36 0,00 95.196,89

Imobilizações corpóreas:

Edifícios e outras construções 69.150,17 190.885,08 260.035,25

Equipamento básico 9.776.924,46 1.287.302,26 11.064.226,72

Equipamento de transporte 964.912,50 227.227,32 220.668,92 971.470,89

Ferramentas e utensílios 62.215,37 25.013,48 87.228,85

Equipamento administrativo 963.786,64 119.310,40 1.178,65 1.081.918,39

Outras imobilizações corpóreas 91.724,16 6.825,62 98.549,78

11.928.713,30 0,00 1.856.564,16 221.847,57 13.563.429,88
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        Descrição              Sede     Assistência em Escala      Carga e Correio       Total  

 

Imobilizações corpóreas         705.669,62           14.817.857,03      2.758.280,36       18.281.807,01 

 

15. Bens adquiridos em regime de locação financeira: 

     Custo       Amortizações  Valor Liquido  

Equipamento básico      2.429.482,68                 851.721,10  1.577.761,58 

Equipamento de transporte                1.054.606,23                 395.855,49                658.750,74 

Total      3.484.088,91 1.247.576,59   2.236.512,32 

 

16. As Demonstrações Financeiras consolidadas são preparadas pela: 

 ANA ¬ Aeroportos de Portugal, S.A. 

 Sede: Rua D ¬ Edifício 120 ¬ Aeroporto de Lisboa 

             Lisboa  

 

21. Movimentos ocorridos nas rubricas do activo circulante, verificados no exercício: 

 

 

 

25. Valor dos créditos sobre o pessoal e débitos a este: 

 

Créditos sobre o pessoal       12 514 

 

28. Aósfa^păbjăjlo^ăm^o^ă`ljălă©ăBpq^alăbăLrqolpăBkqbpăMÿ_if`lpª7 

 

Não existem quaisquer dívidas em situação de mora, quer á Fazenda Pública, 

quer á Segurança Social, ou a quaisquer outros Entes Públicos. 

 

Saldo Saldo 
Rubricas inicial Reforço Reversão final

Dívidas de terceiros:

Clientes de cobrança duvidosa 945.527,43 588.450,07 0,00 1.533.977,50

Ajustamentos
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32. No final do exercício existiam as seguintes garantias prestadas: 

 

Garantias bancárias     728.919,21 

  

       Que se destinam a cobrir as seguintes situações: 

 Boa gestão dos entrepostos aduaneiros licenciados pela 
 Direcção Geral das Alfândegas                     718.437,24  
 Outra         10.481,97  

 

35. O aumento de capital registado em 2008, no valor de 7.500.000 Euros, foi 

realizado parcialmente em numerário, no montante de 3.000.000 Euros em 2008, 

tendo sido os restantes 4.500.000 Euros realizados em Novembro de 2009.  

            

36. Número de acções de cada categoria em que se divide o capital da Empresa: 

 

A 31 de Dezembro de 2005, o Capital Social da empresa dividia-se em 9 500 

000 acções escriturais e nominativas com o valor nominal de um euro cada. 

 

A 10 de Janeiro de 2006, foram emitidos 9 500 títulos de 1000 acções 

nominativas, cujo valor nominal global é de 1 000 Euros cada.  

Em 28 de Março 2008 foi aprovado aumento de capital para Eur 17 000 000 

com a emissão de 7 500 000 novas acções com o valor nominal de 1 Euro cada. 

 

 

37. Participações no capital social, iguais ou superiores a 20%, detidas por pessoas 

colectivas:  

 

Pessoas Colectivas    % Participação 

 
ANA ¬ Aeroportos de Portugal, S.A. 100% 
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A 17 de Janeiro de 2006, a ANA ¬ Aeroportos de Portugal, S. A. adquiriu à 

FRAPORT AG, a totalidade das acções que esta detinha, passando assim a ser 

accionista único.  

 

40. Explicitação dos movimentos nas rubricas de Capitais Próprios: 

   

 

Nota 1) ¬ Na Assembleia Geral , efectuada em 10 de Novembro  de 2004, os Accionistas deliberaram, 

para assegurar, nos termos da Lei, a reposição dos capitais próprios da Sociedade, efectuar a 

cobertura de prejuízos na exacta proporção da sua detenção no Capital Social da Empresa, por 

entrada de dinheiro, no montante de 3 029 003,20 Euros, a que os accionistas atribuíram 

expressamente o regime de Prestações Acessórias. 

Em Novembro de 2004 foram recebidos 1 200 000 Euros, em dinheiro, por conta do 

montante atrás referido. O remanescente, 1.829.003 Euros, deverá ser liquidado, conforme o 

previsto no artº. 285º do Código das Sociedades, num prazo máximo de 5 anos, 

respectivamente, pela ANA ¬ Aeroportos de Portugal, SA o montante de 1 097 401,92 Euros e 

pela FRAPORT, AG o montante de 731 601,28 Euros.  

Por força do acordo de cedência da parte do Capital detido pela FRAPORT à ANA, é esta 

última que assumirá a responsabilidade de honrar o pagamento do total em divida. 

Estas prestações acessórias não vencem juros e poderão ser restituídas mediante uma 

resolução da Assembleia Geral de Accionistas, desde que cumpridos os requisitos do Código 

das Sociedades Comerciais.  

Em Julho de 2006, em Assembleia Geral, foi deliberado exonerar a ANA-Aeroportos de 

Portugal, S.A. da obrigação de liquidação das prestações acessórias e que ainda se encontram 

por realizar, no montante de Eur 1.829.003,20. Este montante foi igualmente anulado nas 

contas da accionista em 2006. 

Na Assembleia Geral de 28 de Março de 2008 foi deliberado o aumento do capital social em 

Eur. 7.500.000,00, dos quais Eur. 3.000.000,00 foram realizados em dinheiro em 2008 e os 

restantes Eur. 4.500.000,00 realizados em 2009.  

 

Contas Saldo Saldo
inicial Débito Crédito final

 51 - Capital 17.000.000,00 17.000.000,00

 53 - Prestações Acessórias 1) 1.200.000,00 1.200.000,00

 57 - Reservas legais 22.802,04 22.802,04

 57 - Reservas livres 27.658,98 27.658,98

 59 - Resultados transitados (9.955.398,98) 1.167.886,28 (11.123.285,26)

 88 - Resultados líquidos (1.167.886,28) 324.515,81 1.167.886,28 (324.515,81)

Movimento do Exercício
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43. Remunerações atribuídas aos órgãos sociais (em euros):   

                                          

Conselho de administração    106.651,00   

Fiscal único                                        10.800,00       

 

 

44. Repartição do valor líquido dos proveitos por actividades no mercado nacional:  

  

 

45. Os resultados financeiros demonstram-se como segue: 

 

 

 

 

46. Os resultados extraordinários demonstram-se como segue: 

 

 

2009 2008

Assistência em escala 38.116.600,60 37.583.215,87

Gestão de entrepostos aduaneiros 6.346.342,04 7.331.342,72

Total 44.462.942,64 44.914.558,59

Custos e Perdas 2009 2008 Proveitos e Ganhos 2009 2008

 68.1 - Juros suportados 59.830,87 232.414,47  78.1 - Juros obtidos 6.526,29 4.970,06

 68.5 - Diferenças de câmbio desfavoráveis 10.322,27 49.600,93  78.5 - Diferenças de câmbio favoráveis 18.526,94 16.899,92

 68.6 - Descontos de pronto pagtº. concedidos 0,00 2.183,88  78.6 - Descontos de pronto pagtª. obtidos 406,02 874,91

 68.8 - Outros custos e perdas financeiros 33.589,70 41.885,63  78.8 - Outros prov. E ganhos financeiros 0,00 0,00

    Resultados financeiros (78.283,59) (303.340,02)

25.459,25 22.744,89 25.459,25 22.744,89

Exercício Exercício

Custos e Perdas 2009 2008 Proveitos e Ganhos 2008 2008

 69.1 - Donativos 2.280,00 950,00  79.4 - Ganhos em imobilizações 59.207,89 265.549,25

 69.2 - Dívidas Incobráveis 0,00 0,00  79.7 - Correcções relativas a exerc. anteriores 0,00 0,00

 69.4 - Perdas em imobilizações 245,00 5.131,31  79.8 - Outros prov. ganhos extraordinários 149,69 4.217,35

 69.5 - Multas e penalidades 17.939,49 324,00

 69.7 - Correcções Exercícios Anteriores 0,00 0,00

 69.8 - Outros custos e perdas extraordinários8.324,62 2.628,75

            Resultados extraordinários 30.568,47 260.732,54

59.357,58 269.766,60 59.357,58 269.766,60

Exercício Exercício
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48. Outros assuntos: 

a) - Responsabilidades assumidas à data de 31 de Dezembro de 2009: 

- Com encomendas em curso                           209 739 

 

b) ¬ Os processos judiciais em curso no final de Dezembro de 2009, em que a 

port way - Handling de Portugal, S.A., é ré, resumem-se como segue: 

    - Processos de natureza laboral     338.856,85 

    - Processos de natureza cível     978.934,71 

  

Na opinião do nosso advogado, não são esperados impactos significativos nas 

contas da Empresa. 
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